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LrtOUjCASA 
OU VAI

fflPARA A CADHA!

iw» )ora&i &• lot# frit® p<n ftoment

DETENTO 
QUASE 

MATOU

0 COLEGA A PAULADAS!

O agressor náo revelou os mottvot da igrrnlo, mas as autoridades policiais acredi-

tam quo a divisão de corta quantidade do 
"erva" 

tenha sido a causa - 
(Lola pág. 2)

Condenado nao 
quis 

indulto: morreu na cadeira elétrica!

Entrou calmamente na câmara de execuç&o e sentou-se na 
"poltrona 

da morte" — Havia escrito uma carta & Côrte Suprema dos EUA, pedindo que náo anulassem a sentença, que considerou justa (P. 2)

Auro e Adauto estudam efeitos dos Atos no trabalho legislativo

Ira» Alvare» aparece a»-
to, como a mulher proibi-
da d« uma região de pesca-
<ores no litoral baiano, no
flirce brasileiro: "Onde 

a
Terra Começa". E t&o prol-
bido quanto a bela Irma 4
0 filme mexicano "Vlrldla-

T',3". que vem abalando o

;,f*° 
de tôdas Bs partes do

í-iundo, desde que foi banido
« l-'panh& pelo ditador
«rwioo. Irma Alvareí e 

"V!-

ítflana» sào os palpitantes
*»unw» <jue dominarão a
«wara 

que vem nos clne-
Kas d« Guanabara.

LACERDA 
APOIA ATITUDE DE KRUEL!

Enviou telegrama de congratulações ao ex-comandante do II Exército — Manifestações a favor e contra o general, ontem, na Assembléia Legislativa (P. 2)

CORONEL 

FERDINANDO DE CARVALHO AFIRMÃi

DOCUMENTOS QUE TENTARAM ROUBAR

REVELAM CORRUPÇÃO NA GUANABARA

Importantes 
documentos seriam o motivo do assalto à residência do militar, presidente do IPM sôbre atividades subversivas — Dois veículos foram utlll-

fsdos pelos assaltantes — Tentaram entrar pela Janela do escritório — Inquérito Pollclal-Mllltar será concluído o revelado noa próximos dias - 
(Pâg. 2)

CRIME CONTRA ROBERTO CARLOS É BRASA

estarrecedoras encaminhadas à Justiça

«na loUB paio* «a* Bi* tatsr

Às primeiras horas da tarde de hoje, o advogado Dirceu Rodrigues Mendes dará en-

trada na Justiça, da queixa-crime 
— Roberto Carlos chorou quando colocado (rente a

frente com sua vítima — Menor confirma que esteve por duas vezes hospedada no Co-

modorp, em companhia do 
"Brasinha" — Enquanto aguardava a hora do embarque, foi

para a residência da 
Mdisc»jockey" 

Célia Mara —? Presentes luxuosos — Declaração d«

amor misturada Com lágrimas — Só Itgora é que a família acusa a menor de ladra (P 2)

Dtretor-Responsável: TENORIO CAVALCANTI

Ano XII — ltlo dè Janeira, 1S de arôsto de 1966 — N.« 18S6

índice de mortalidade revela 
que

brasileiro 
vive em média 54 anos

levantamentos efetuados por órgão do Govêrao revelam que o Brasil está 50 anos atrásdos Estados Unidos —

Apenas 28% da população atingem os 50 anos — Crianças pagam o maior tributo — 37% não vivem um ano (P. 2)

Paulo Torres

deixa hoje

o Governo!

(trata u piflu l|

Irma

e o filme

proibido

Incêndio

na 
garagem

da SUNAB

A hora em que encerrávamos

nossos trabalhos, violento In.

cêndlo ameaçava destruir com.

pletamente a garagem da ....

SUNAB. na Rua Equadro, 358.

onde est&o guardados dezenas
da veículos, Inclusive uma fro.

ta de 
"Volkswagen" «ero^jullô.

metro, recentemente adquiridos

pelo Arg&O.
Vo local, encontravam^e t&-

daa as viaturas do Quartel Cen.
trai do Corpo de Bombeiros e

doe ouartéls da Praça da Ban.

delra • Vila Isabel.
O sinistro pode assumir pro.

porções Imprevisíveis, se as cha.
mas atingirem o depósito de ga.
colina existente no local. * MNB, ladeada por sua mãe Maria Joti Silva e pelo teu defensor, o advogado Dirceit Rodrigues Mendes
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LUTA DIMOCRATICA

OU CASA OU VAI PARA 
A CADEIA!

índice de mortalidade revela:

Brasileiro vive

em média 54 anos

Mo dolorosos os resultados a que chegaram técnl-

cos do Ministério do Planejamento em busca de ele-

mentos para a elaboração do Plano Decenal. no que se

refere aos Índices de mortalidade infantil em todo o

Pais. A tragédia que se abate sôbre as famílias nortls-

tas, que têm 266,9 crianças mortas entre mil até a ida-

de de um ano, é pouco superior do que nos Estados de

Goiás e São Paulo, conforme recente publicação na

LOTA DEMOCRÁTICA.

Por outro lado, com uma taxa de mortalidade ge-

ral que em 1064 foi de 18 óbitos por mu habitantes,

tendo sido da ordem de 20 e 21 por mil antes da déca-

da de 80, quando houve sensível melhora nos índices

em virtude dos benefícios trazidos pelo progresso eco

nómico do Pais, o Brasil mesmo assim está longe de al-

cançar a situação de países mais adiantados ondt *

taxa de mortalidade geral é da ordem de 9 habitante*

por mil. A Informação é do Escritório df Pesaul>» Eco

itómica Aplicada, que salienta estar o Brasil com tnr<

atraso de quase 50 anos em relaçfto aot EUA, no qw

dia respeito aos Índices de vida média provável de seut-

habitantes, ao nascerem, pois o limite de 54,9 anos.

calculado para nosso Pais em 1964, foi atingido pelos

HUA em 1920, sendo que éles Já em 1961 tinham uma

existência média maior em 16,1 anos que a de um bra-

silelro nascido em 1964.

Caluniador 
não terâ

candidatura registrada

Arrolado como testemunha num processo sôbre

desfalque de milhões de cruzeiros, na Agência de Cam-

pos Ellsios, o candidato do MDB a vice-prefeito de Ca-

xlas, Rulter Poubei, vem de ser processado por calúnia,

pelo ex-funcionàrio da Prefeitura daquela cidade flu-

mlnense, Atillano Gonçalves, que ofereceu queixa-cn-

me através de seu advogado, Gilberto de Oliveira.

Depois de caluniar um sem-número de cldadftos

caxienses, o feitiço se volta agora contra o feiticeiro e

a quelxa-crime contra Rulter Poubei vem de ser dlstri-

bulda ao Cartório do 7.° Oficio, pertencente ao dr. Moa-

clr do Carmo, candidato a prefeito pela Oposlç&o, e que

terá de Identificar o acusado, impedido, agora, de re-

glatrar sua candidatura.

Testemunha no processo de desfalque, que corre no

3.® Distrito de Caxias, Ruiter Poubei Insurgiu-se con-

tra a decisão do Juiz Nllto Leite e do profflOtbf"PÍUI6

Tórres, da 3.* Vara Criminal, que só denunciou os fun-

donftrlos Joaquim Davi e Jofto Campos, arrolando como

testemunhas Atllano Gonçaves e Obl Lôbo. Nos meios

do MDB, já é certa a lndicaç&o de outro companheiro

de chapa para o sr. Moaelr do Carmo, em face da quel-

xa-crime contra Rulter Poubei.

DIVISA HOTEL

Presidente Dutra. Km 4 1/2 — Restaurante anexo

de 1> ordem. Aberto até as 2 horas da manhá.

AGÊNCIA

MEYER 

-Penhores

I0RÁRI0N0V0J

• 
PENflORES-REF ORM AS-RESG ATE

Paio moioi comodidade do público

naquele boino. o AGÍNCIA MíYtR do

Caixa Econômico Federal pottoiá o fun.

ciofot em NÔVO HOBARIO. do* 9.00 ò*

16.S0 hoioi, de »egundo a »«kio.leito,

o ponir do cSíq 16 do coffonio.

AGÊNCIA MEYER da

Qixa 

econômica federal
L 

do RIO DE JANflRO I

Av. Amaro Cavolcanli, 177

PARA SEU FIOADO USE

HE»ATICO ATALAIA

Comnneto xdusivamente de olantas medicinais, cujos
'lRir"ntr!> nt'vo* atuam sôbrp o FtOADO. BAOO e VESÍ-
'UT,' -orpbatpndr as inflrmaeôes dê*tes órgãos O BOL-

TO. a rTTr"n>rRA p a PAR?PAPOBA, vegetais )& consa-

T&dos pelo uso popular, entram em sua composição. A

venda nas Farmácias e Drogarias Distribuidores: DRO-

OARIA CATEDRAL LTDA - Praça Monte Castelo, 13

(Guanabara) — Tcl 43-4368 — FARMACIA ATALAIA —

Rua Sldônlo Pais. 10 íCascadura). FARMACIA MA1PU —

Rua Augusto Vasconcelos, 20 (Campo Grande).

As prlmelrss horas da Ur- ¦

de de hoje, o advogado Dir- ¦

ceu Rodrigues Mendes dará ¦

I entrada na Justiça, com ¦

quelxa-crime contra o famo- ¦

so cantor do lê-ié-iê Rober- ¦

to Carlos, que está sendo ¦

acusado de sedoçfto pela ar ¦

nor MBN, segundo relato on- ¦

tem publicado em sensacio- ¦

nal "furo" de reportagem aa ¦

LUTA. ¦

A *¦—<w« foi levada ao co- ¦

nhecldo advogado, aconselha- ¦
da por amigos e vizinhos, em ¦

face da repercussão popular ¦

quando do desquite do joga- ¦

I dor Garrincha, no quai aquè- ¦
I le advogado defendendo do- ¦

I na Nair, espósa do jogador, ¦

I conseguiu na Justiça, uniu ¦

I alta pensão para sustento ¦

I de suas (ilhas. H

I Por outro lado, em taco ¦

I das acusaçóes levantadas ¦

I contra a menor MBN pelo» ¦

I familiares de Roberto Car- H

I los, o advogado Dlrceu RO- ¦

I drigues Mendes «al também ¦

I entrar com ama outra quei- ¦

I sa-crime. dependendo ape- ¦

I nas da oonflrmaçáo ou n&o ¦

I das acusaçées publicadas em ¦

I algum órgãos de nossa Im- H

I prensa I
ICASAMKWTO

I O advogado alertou os fa- ¦

I millares da menor MBN, deH

I que o único reparo previsto, ¦

I dentro do OódifO Penal, é ul

I casamento pois não existe ¦

I outra forma de reparar o da- ¦

I no moral causado à jovem ¦

I MBN. ¦
BEORÊDO ¦

I De posse do minucioso re- ¦

I tato da menor MBN, a re- H

I portagem da LOTA DEMO- H

I CRATTCA entrou em ação

I em menos de 34 horas com-

I provou detalhes importantes

I das declarações guardando
I oara a Perícia e a Ju.«t'ca

I dois Importantes fatos, os

I quais o advogado Dlrceu da-

I rá conhecimento dlretamen-

I te ao Juiz. em sesrédo da

I cansa que abraeon. 4

DRAMA

I A senhora Maria José 811-

I va. relatou durante ahcumas

I horas à nossa reportagem.

I presente o seu advogado, to-

Ido o drama porque vem

I passando, desde que teve co-

I nheclmento da infelicidade

Ide sua filha, e com mlnú-

cias de detalhes, contou tudo

I sôbre as tnúmeras vézes que

I estéve em casa de dona Lau-

I ra Braga, mãe do cantor

I acusado, tendo sido recebida

I algumas vêzes, até mesmo

I eom cerveia. e tmpedida de

I entrar sempre que ali estava

Carlos Alberto, traão do

"rei" do ié-lé-iê.

O CANTOR CHOROU

após várias tenUtlvas oa-

I ra falar com Roberto Car-

I los a senhora Maria Jos*

I «Uva conwaulu estar cora

«le no dia U de abril * le-

vada para a cosinha. colo-

-ou sua flha frente ao 
"rei"

do iê-ié-ié, perguntando se

I eram verdades as acusaçóes

I que ela fazia, tendo a menor

MBN confirmado, n aue tta

I eom que Roberto Carlos —

I de braços cruzados — bal-

I «asse a cabeça, e Já chorai»-

'to. negasse no braço esquer-

I do da menor, e lhe dissesse:

"Eu gosto de você e afora

eontaete tudo à tua m&e

Dona Maria, eu taco o que

a senhora quiser, mas n&o

rá aos Jornais e nem & Po-

Ucla".
Roberto Carlos, nessa oca-

u&o trajava um blus&o ver-

melho eom listras azul Sen

na:, Roberto Braga, preo-

"upado com as declarações

<o filho ficou trepado no

aidé existente no banheiro,

observando com desânimo, a

reação do famoso filho.

VIAGEM A B. PAULO

H O menor relatou que por

duas vêses estéve em S- Pau-

lo com o cantor, tendo em

H ambas as vézes ocupado um

dos apartamentos do Botei

Comodoro, no último andar,

onde também outras Jovens
dormem e se misturam nas

suas festas de embalo.

A primeira ves que foi a

São Paulo. MBN foi levada

no próprio carro de Roberto

Carlos em companhia de seu

baterista Dédé que de nada
-abis. A sua orimelra via-

tem a 1- Paulo foi origina-

ia pclo rato de ter MBN con-

fado ao cantor, que não po-

H lendo mais negar a sua m&e

o que vinha passando havia
lhe relatado tudo. Desespera-

do. Roberto Carlos mandou

que ela tòsse para o aparta-

mento de Célia Mara, "dls-

qu?-]ónuei" da Rácilo Mauà.

onde êle a apanharia logo

após o 
"show" 

da Hebraica,

o que realmente aconteceu.

Nessa ocasião. Roberto Car-

los deixou o carro em uma

das russ transversais, próxl-
mo á Rua Sá Ferreira, e a

menor MBN foi colocada no

veiculo pela própria Célia

Mara, com a recomendação

1e que nunca falasse o que
"stava sendo feito pois só ti-

nha um interêsse- era servir

ao seu amigo Roberto Car-

H ios e não queria envolver-se

no futuro em complicações

com a Policia

°RE.SENTE8

Em São Paulo. Roberto

Carlos comprou cm urat bo-

tlque. no Largo do Arocha.

dois costumes e um traja de

H gala paia aolts, trM^H

de sapatos e uma bõlsa, tu-
do artigo de luxo. Temendo

ser reconhecido, o cantor

trajava uma Japcna azul,

boné e óculos escuros.

MBN legiwsea de Onibua,

com dinhetrs dado por Roberto
Csitss s continuou tm sua essa
ds Copacabana, sem que 

-\té

então fOsse tcuasds de ladra,
aouuçfto que nfto foi feita nem

quando a senhora Maria JoeA
aü sstêve. por viris* vésea.

procurando solucionar 0 osso
Quanto a segunda vissem, foi

feita em virtude de estar a «e.
nhora Maria José procurando
om advogado para lr à Policia,
Roberto Carlos continuava em
Mo Paalo e MBN para ali se
deslocou de ônibus, ficando no.
vãmente no Hotel Comodoro,
onde nfto Ue ficha, po|« quaa.
de da primeira ves, o cantor a
deixou sentada em ima poitro.
na e foi ecnversar com ura dos

porteiros, fardado, dando expli.
cações que ela nfto chegou a
ouvir e saber.

POLICIA PROCURA

Já ent&o, a mie da msnor
Infelicitada pelo cantor, saben.
do ds sus viagem, foi a 8*0
Pauis, procurou s Policia e »o»

encaminhada ao Departamento
Oeral de Investigações 'DOD,
onde relatou o caso e deixou
uma Ma ds soa fUha, pars
que tâase loca Usada Nessa oca-
sito, foi aconselhada por fun.
clonárioa ds Policia paulista, s
desistir da busoa, pois o csn.
tor além de famoso tinha ao.
vogadoa e Juises a seu lado e

que nem mesmo a Imprensa
ia dar crédito ás suas deel*.
rações. Regressou e logo depoi$
sua filha também chegava. Nfto
se conformando cem a situa,

çfio, falou com dona Laura Bra.'

ga, máe de Roberto Carlos

quando relatou as viagens da
filha á 84o Paulo, ouvindo de
dona Laura a dsclarsçáo de

que 
"a 

menina sra a culpada,

pois ao saber de sus ids a
Paulo, procuras faser ma que
ela fOsae expulsa do hote?"
Também nessa ocasifto, dons
Laura nâo se queixou doe fut.
tos que agora traz á público
tardiamente, numa colnddên.
da impressionante. Todos os

pertences dados agora corro
furtados, foram antes, nentfo.
nados pela jovem MBN como
tendo sido ofertados por fio-
berto Carlos. Dos objetos, ala
sòmente nfto possui o relógio,

que perdeu em 8fto Paulo,
•na segunda viagem.

PARA EVITAR

Com riquesa de detalhes,

a menor contou que certo

dia, após um dos atos ds re-

i ações sexuais com Roberto

Carlos, o cantor lhe deu

uma caixa ds remédio de

nome 
"Anovlar". Informando

que era para evitar filhos,

tendo sido por ela usado

iob orientação da Jovem tu-

dnete Moreira, prima do

cantor, contra quem a me-

nor MBN tem multo o que

contar na JMUça.

FALA O ADVOGADO

Após as procurações pas-
sadas pela m&e da menor

MBN e pelo padrasto da Jo>
vem, o advogado Dlrceu Rc-

drigues Mendes, falando á

nessa reportagem disse que
o crime está no capitulo II

do Código Penal, que en-

quadra os crimes contra os

costumes, e no seu Art 317

diz o seguinte: 
"Seduzir mu-

lher virgem, menor de 1S

anos o maior de 14, e ter

com ela eonjunç&o car.

nal, aproveitando-se de sua

lnexperlènda ou Justificável
confiança. Pena: reclusão de

2 a 4 anos.

Oom relação ao fato ds o

comissário Cunha, da 30.\

Delegacia, não ter feito o re-

glstro pela ausénda de do-

cumento hábil, o advogado

afirmou que se trata de um

equivoco, pois até mesmo

um exame médieo-legal po-
derá ser solicitado ao IML»

e o legista poderá dar de

pronto a Idade da Jovem
MBN. No caso, esclarece o

advogado da menor n&o ter

sido ainda registrada. Mas o

registro existe e atada hoje

será levado Junto eom a

quelxa-crime à Justiça.

DEFIN CAO JURÍDICA

Falando sôbre a deflnlç&o

do târmo seduç&o, o advoga-

do citou Vicente Plraglbe o

Ribeiro Pontes, que s&o lon-

gamente mencionados no

novíssimo dicionário Jurldl-
co brasileiro de Pedro Or-

lando, sôbre o crime de se-

duç&o, página 207.

A respeito diz Márioa Pi-

ragtbe:

Para que se caracterisa o cri-

me de aeducáo, faa-ee neceaeá-

rio seja pkaticado oom evidente
abuao da inexperiência ou Jus-
tificável confiança por parte da

vitima.
$ faser cair em érro ou eul»

pa; levar a praticar atoa cenau-
rávels ou contrários à virtude.

t corromper por meio de ae*

duç&o.
C enganar com aAucia, com

aortllégio; induzir, iludir.
< enganar, empregando ra-

afiea tentadoras; persuadir de
coisas contrária & moral ou iw
bons costumes.

£ enganar mulher honrada e
honesta; desviar menores, ar-
rastando-oe & prática de atoa
reprováveis ou criminosos, ou
apenas assistindo-lhes á prà-
tioa. •

Ê enganar com arte a manha,

persuadindo, induzindo a mal
obrar; deitar a perder, desen-
caminhar para o mal.
PONTES DE MIRANDA

O Direito Panai qualifica
como crime a seduç&o de mu-
lher virgem, menor de 18 e
maior de 14 anoa.

X, como elementares á cor-
figuração do crime, impõe o
Código Penal, Art. 217; a) con-

Junçáo carnal; b) virgindade ds
mulher; c) menoridade (menos
de 18 e mais de ds 14); d> con-
sentimento obtido pelo engano,
com aproveitamento de sua
inexperiência e justificável con-
fiança.

A inexperiência da vitima e a
justificável confiança no sediv
tor é que d&o aos manejos em-

pregados a fôrça necessária á
consecução da poaee desejada.

Por essa razão, os meios em-

pregados pelo sedutor p-v" In-
fluírem na vontade dA u.enor
tomam os mais variados e com-

plexos aspectos. Sòmente po-
dam ser vistos a anotados, se-

nu 
circunstâncias, dlan-

cada caso concreto. 
"Há

sempre, como dis José Luís Sa-
les, em cada caso possível de
seduçáo, uma verdadeira equa-

çfio a resolver, na qual o es-
forço desenvolvido pelo sedutor

para consecução da cúpula, de-
ve ser examinado frente às con-
dições psíquicas dêle, sedutor,
e da ofendida.

(RIBEIRO PONTES'

A sedução como figura cri-

minai, pois re«ulta em Infla-

èncla irresistível exercida

pelo sedutor sôbre a vítima,

influência esta obtida náo

sòmente por suas manobras

ardilosas, por suas lábias, co-

mo pela própria posição
ooupeda Junto à vitima, em

virtude da qual consegue de-

la uma confiança, que a le-

va a se lhe entregar, ou a

ceder a seus desejos, sem o

menor constrangimento.

Mesmo no sentido penal,

portanto seduzir é cativar o

ânimo, é induzir por artifl-

cios, é exercer Irresistível ln-

fluéncla na vontade de ou-

trém, a fim de que se con-

siga o consentimento para a

prática de um ato, que, nor-

malmente, se reprova ou não

se pretendia realizar.

Já no Código Civil, no art.

1 548, n.° 3, diz o seguinte:

Mesmo que a mulher não

seja menor, sc a sedução e

obtida sob promessa de ca-

samento, a mulher agravada

em sua honra tem o direito

de exigir do sedutor, se èste

n&o puder ou n&o quiser re-

parar o mal pelo casamento,

um dote correspondente a

sua própria condição e es-

tado.

NO LATIM

Já no latim seducere 'se-

duzir, lograr, enganar):

SEDUZIR é convencer com

arte e manha ou persuadir

com astúda, a fim de que,

sob influência dêsse ardllo-

so convencimento ou dessa

astuciosa persuasão, íe ob-

tenha de pessoa a prática de

certo ato que n&o faria sem

rasa eativaç&o da vontade. S

exercer influênda irresistl-

vel.

Mas, no sentido penal, pró-

priamente é convencer mo-

ralmente ou persuadir de

modo irresistível a que a mu-

lher de menor Idade e vir-

gem constata em ser desvlr-

glnada.
E, em relação a outra»

pessoas, é atrai-las ardilosa-

mente ou convencê-las com

astúcla a que pratiquem ato

llldto, sob promessas de van-

fcagens.

Promotor 
quer

a prisão de Iodei

os implicados

no escândalo do

(amê Fartura

Afirmando que nenhum»

prova possui, ainda, pari >
decretação da prlsào pre.
ventiva ou seqüestro da»
bens dos envolvidos no
cendalo do Carné Fartura
O promotor Carlos Maxlrrí
llano Neto, da 10.» Vara Cr'.,
minai, determinou, onttm

Se 

a Delegacia de Defrau.'

çôes empenhc-sc ao nu.
xlmo na apuração compie'4
do mais importante oaso de
estelionato Já verificado ;;0
Brasil.

Em atendimento, ri:;*

policiais toram i ncumblíj»
da captura dos leuMou

principalmente do liár.p;#
naturalizado Peter Xelle-
filem, cérebro da orgjtiijt.

çào que l?. s.u a bòls,\ do pc.
vo em mais de cinco bllhôn
de cruzeiro.-. Para o promo.
tor, que criticou o fato c«
só a 13.» Delegacia ter fun-
clonado no caso até o mo
mento, o Inquérito alta»
está no inicio, isso ap«i r

dos 14 volumes (milharei ei
documentos) que o 00».

põem.
Os asseclas de peter Keu

lemem são Valder Melo Via-
na. João Barroso, Alberi»
Gonçalves, Armando Alvn
de Morais, Artur de Macedo
Viana, Rute Martins TelxH-
ra, Joel de Oliveira Ooncil-
ves e João de Paula Freitas
Júnior.

CORONEL FERDINANDO AFIRMA:

Documentos 
que 

tentaram roubar

revelam corrupção na Guanabara

"Bstes 
atentados n&o têm o mínimo efeito sóbre minha

¦oa. Não altero em nada os meus planos de trabalho.

Se é para Intimidar, est&o perdidos os promotores do arrom-

bamento". Tais foram as declarações do coronel Ferdinando

de Carvalho, que na madrugada de ontem foi vitima de um

atentado, tendo uma janela de sua residência arrombada

por elementos ainda não Identificadas. O coronel Ferdl-

nando de Carvalho, que é o presidente do Inquérito Policial-

Militar sóbre o Partido Comunista, foi ouvido pela LUTA,

quando explicou detalhes do ocorrido e revelou informações

relativas ao IPM que dirige.

Bm sua residência, na Tljuca, onde recebeu a reporta-

Ro 

coronel Ferdinando afirmou que fasla declarações

prensa, a fim de evitar possíveis deturpações sóbre no-

tidas vinculadas. Esclareceu que os danos materiais foram

de pequena monta, tendo os autóres do atentado usado dois

veículos. Durante a madrugada, um elemento arrombou uma

das Janelas do escritório, no andar térreo. O lntruso che-

gou a penetrar naquelas dependências, tendo fugido de ime-

dia to ao notar que fôra acesa a luz do apartamento superior,

Lacerda apóia Kruel!

A atitude que vem de as-

sumir o general Amaurl

Kruel teve a solidariedade

do senhor Raul Brunlnl

(PAREDE), que leu o tele-

grama enviado àquele mlll-

tar, pelo sr. Carlos Lacerda,

de apoio, no qual afirma

que 
"só 

uma Nação apodre-

elda e de cidad&os desflbra-

dos, pode ficar Indiferente

às verdades esmagadoras que
acaba de proclamar".

Já o sr. Paulo Duque

(ARKNA) ridicularizou o

manifesto, dizendo que 
"n&o

tendo conseguido ser candl-

dato da ARENA ao Qovêr-

no de 8&0 Paulo, qual Ma-

dalena arrependida, lançou

manifesto".
-Devia ter tido tal ma-

nlfestaç&o após 3 de outu-

bra quando velo o Ato Ins-

tltudonal n.° 2. ou ent&o na

cassação do sr. Ademar de

Barros e dos políticos gaú-
chos. N&o teve nenhuma re-

percuss&o nas camaaas po-

pularee, o gesto do feneral
Amauri KruelM. Foi o 

pro.
nunetamento do sr. Frederi-

co Trota (MDB'.
Para o sr. SObert 80-

brlnho (MDB) 
"levou 

mais

de 3 anos para tomar agora

esta posição, tão decantada

até pelo sr.l Carlos Lacerda.

No último Instante do últi-

mo minuto, pensando que
vai Impressionar aos homens

que se opõem ao estado vi-

gente em nosso Pais".
Mais uma vez manlfes-

tou-se contra o contrôle da

natalidade a sra. Edna Lo;t

(MDB), salientando que *

uma ameaça pr.ra a Hunia-

nldado, principalmente para

para abrigar 810 mflhOee de

— Protestou o sr. Carm-

lho Neto (ARENA) contra a

exploração dos tornecedo-

res de areia do Guandu, ele*

vando o preço de 1.300 cru-

zetros para 4 mil. Afirmo*

que se trata de um traste,

cujos responsáveis deviam

estar na cadela,

O ex-governador Carlos

Lacerda que se encontra em

Brasília, enviou, ontem, ao

general Amaurl Kruel, o se-

gulnte telegrama:
"Ao ler o seu corajoso ma*

nlfesto, desejo levar-lhe o

meu aplauso ao vê-lo dlaer o

Sue 

está pensando quase to-

o o povo brasileiro, vitima

da nsurpaç&o, da hipocrisia

e da traiç&o. Suas palavras
s&o irrespondíveis e só uma

naçfto apodrecida de dffa-

dãos desfibrados poderiam
ficar indiferentes às verda-

des esmagadoras que acaba

de proclamar. Queira aceitar

a minha desvallosa mas flr-

me solidariedade".

KRUEL EM CABA

O general Amaurl Kruel

permaneceu todo o dia de

ontem em sua residência, no

Alto da Boa Vista, n&o re-

cebendo ninguém, inclusive,

a Imprensa que cerca o lo-

cal.

Na Câmara Federal, o dep.

Raimundo Padilha. fêz vee-

mente discurso atacando o

ex-comandante do n Exér-

cito.
No Rio, espera-se a qual-

riuer momento uma nota ofi-

ciai do Ministério da Ouer-

ra, circulando rumores de

ro 
general seria prêse por

sa U «aa.

APÊLO AOS

DOADORES

DE SANGUE

Dm internado no Instituto
Estadual de Cardiologi*
Aluisio Castro, em estado

grave, e que deverá ser tub.
metido a delicada operução
cardiovascuiar, estft necas.
altando de sooeue ARH ne.

gativo. Seus familiares apt.
Inm aos dcmdore^ dessa oiu.
lidade de sanp* r. fim dl
oue se dirtjarr, Banco dl
Sançue do Estado ds Out-
r,abara. locallsado
(Passeio Público), e façam 1
doaefio em nome do

sr. Valdir. A doação do

g^ie permi':ríi » opení&o «
mais depreíra po«'-i«l e «t
conseq(iéncí\ a vi.t cur*.

na mesma casa. Passados dez minutos, um outro carro pas-
sou nas imediações da residência, quando uma pessoa desceu

do mesmo para lançar Uma enorme pedra contra a Janela
de vidro, provocando um buraco de uns 30 centímetros de

di&metro.

Vários fatõres mostram que n&o se tratava de assalto

comum. Tudo indui a crêr — acentuou o militar — que
eram pessoas interessadas em documentos ligados às invés-

tlgações do IPM.

O INQUÉRITO

Assinalou o entrevistado que o inquérito Pollclal-Mllltar

sóbre o Partido Comunista encontra-se em sua fase final e

será entregue à Policia Militar nos próximos dia/;. 
"O IPM

no qual estão Implicados elementos reconhecidamente co-

munistas e não comunistas em grande número, revelacá o

ambiente de corrupção que está dominando o Estado da

Guanabara", disse textualmente o coronel Ferdinando de

Carvalho. As graves e contundentes revelações que apura

as atividades subversivas dos comunistas ser&o conhecidas

em poucos dias, acrescentou.

Condenado nâo 
quis

indulto: morreu

MCALESTER (Oklahoma — EUA), 11 — (FP) —

James Donald French, o condenado à morte que se ne-

gou a ser Indultado, foi executado na cadeira elétrica

da prlsfto de Mcalester.

Retardado mental, French passou a maior parte

de eua vida na pris&o. Contava 30 anos e fôra conde-

nado à morte por haver assassinado, sem razão aparen-

te, seu companheiro de cela, em 1061.

French proibiu aos seus pais iniciarem gestões pelo
seu indulto e escreveu a vários Juizes qualificando de

jueta sua sentença, insistindo Junto à Côrte Suprema

dos Estados Unidos para ser executado.

_ Com a barba feita, camisa branea, calça, gravata
e sapatos prètos, o condenado A morte apertou a m&o

do diretor da prisão e entrou na câmara de execução,

segundos antes da meia-noite. Imediatamente, French
foi amarrado à cadeira de madeira pelos punhos, pela
cintura e tornozelos. Dea minutos depois estava morto.

Detento 
quase 

matou

o colega a 
pauladas

O presidiário Francisco Zeba da 8Uva (38 anos, solteiro),
quase matou ontem, a pauladas, no Presidio Oeral do Es-
tado, em Niterói, o detento Jorge Pereira Carneiro. A vi-
tima ficou com o oránlo esfacelado e está a morte no HAP,
para onde foi levado logo após a agressão. Frandsco foi
apresentado ao delegado Nilton Nunes, do 1.° Distrito Po-
liclal, sendo autuado e novamente recolhido ao Presidio,
onde ficou isolado numa cela de castigo.

NAO CONTOU
O agressor recusou-se a revelar os motivos da agressão,

afirmando que a lei do Presidio é uma só e que 
"preferia

morrer do que abrir o bico". Durante quase todo o tempo
falou em gíria de presidiários, tornando ainda mal* difícil
a tomada do depoimento.

Contudo, ao que tudo indica, Francisco e Jorge se de-
sentenderam durante a divis&o de certa quantidade de "erva"

que um déles teria recebido para Os dois. Um dêles teria
tomado a parte do 

"leio", 
dwgostsndo e outro e degene-

Clinico Geral — Impe-

téncio — Fisioterapia

DR. HETÍRIQUE
médico to

Centro Humanutioo

Rua Sáo Luis Gonzaga, tN,

sobrado — Cancela - 8*0

Cristóvão - Fone: 48.910^

Padre diz que

a Mannesmann

pressiona

A Mannesrr.anr. está pr«-

slonando os órgãos de dl-

vulgação. através de seu ei*

retor Warner Moertb e í'

seu advogado Willlam Moa*

telro de Barros, para M*

lar as denúncias de suas vr

tlmas. .
a acusaeão é do pm-"'

Irlneu Leopoldino de Sousa

presidente do Comitê

vitima da Mannesmann, qtu

iflrma ssr curto drmais o

prazo para apresentação o*

títulos para resnate, com e')'

cerramento dia 13 de

dado pela emprêía.

tem 8 mil portadores d? ti*

tulos e sòmente mil, no mi"

xlmo terão condlçftw p*'«

respatar até dia ivn"

cluiu padre Irlneu

IMOBILIARIA

PENHA LTDA.

Compra t venda de:

Terrenos — Apartamín-

tos. Casas res denclaj *

comerciais A que melhor

atende aos seus anvgos f

clientes Escritório: Bu»

dos Romeiros, 186, 1-

s/208. Penha - Telefone:

30-6697, Rio de Janeiro.
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Dm lntemado no Uwtttuto
Estaduai de Cardioiogi*
Aluisio Castro, em e»tado

grave, e que devcrA ser tub.
metido a dclicada oprriujitc
cardiovascular, estft nec«.
altando de soneue ARH ne.

gativo. Seua famiiiares ape,
lam a ok do'idore.i des.^ <ju».
lidade de sanpi* r. firr dl
oue se dirijarr, no Banco dt
Sangue do Estado ds Gut-
nabara. looaliwitio
(Passeio Publico), e fa?am 1
doaefio em nomr do desntt.
sr. Valdir. A d"acSn do <>»n.

g^ie pprmi':rt » open^&o «
mais der>rtssn po«'-i«l * m
conceqiitaci^ a via curt.

Clinico Geral — Impe-

tencia — Fitioterapia

DR. HENRIQUE
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Centro Humanutioo

Rutt Sio Luis Oonzaga. IN,

sobrado — Cancela - 8*0

Crist6vio - Fone: 48.910s
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toa, Casas res'dencisJ'
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atenrie aos seus am gos
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dos Romeiros, 186, !•

s/206, Penha - Telefone:

30-6697, Rio de Janeiro.
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Adauto estudam os efeitos dos Atos no trabalho 
legislativo

Auro 

e

f TARDE, 
INÉS É MORTA

» DEMISSÃO 
00 general 

Kruel

A 
nío repercutiu, 

como »

n.rava, ao melo civil. O

!Üo eontlnu» 
no seu traba-

?ra 
indiferente 

às ^uizilns

Xtioa» 
e às proelamnçôen

jo« Ronei 
al"-

a POVO <6ffl«nte vai atrfts 1»-

^ 
<juele eu iue conria. E.

>.»de e dealsaSo de Juatlno,

.oovo deixou de tomar conhe-

tiaento 
do ex-comandante do

II Exército.

ttiRA* os civis no abandono

' 
do colega e amigo, retra-

•»ò8 * '.raiçfto de ua compa-

Miro 8 outro. E todos dl-

ilsB. 
-tAo identificados es-

.«víb os dois comandantes,

flU» US. e» morrendo, levou o

outro...* 
Kruel» para o po-

to. enterrara-se...

ms eis que, agora, lança um

M 
manifesto. 

Agora, quan-

io Inês é mortal...

nUEáeaeja o Ilustre militar,

x dlrlgindo-se 
ao povo?

Quando tinha tropas à dispo-

5Íc5o. calou-se; agora,

ouMdo abandona o comendo.

Quando podia ajudar ae

povo, nada dlsae, trancou-oe

em copas ; quando precisa ser

ajudado, proclama e apela!

n POVO gosta de homens deaas-

sombrados, a gente humildo

aprecia candidatos a e3tá-

tuas. Demônio ou louco - pa-

ra o povo 
- é herói.

1UTAS o general Kruel não e

nem demônio nem louco.

Talvea seja um candidato a

candidato...

7ENÔBI0 DA COSTA, pondo o

peito para funcionar, sal-

vou a candidatura de JK. Kruel

nem sequer salvou Ademar»

Cruzou os braços, quando o

ex-protetor precisava de pro-

teção. Deixou Justlno sem

bóia no meio da tormenta. Pa-

rou onde estava, e voltou,

para ficar.

PSTRATiGIA? Disem que tudo

tno seu tempo. E talvez

Kruel Julgasse que os frutos,

na época, estavam verdes.

Salvou-se oomo estrategl3-

ta, mas o herói se anulou...

QUEM 
poderia ser um lider,

hoje é olhado como de-

funto !

pONHKCüaíUS 
suu coragem

soai, mas quem d)í tronos

e nichos é o povo, nfio somoâ

nós. E, para o povo, Kruel

morreu sem glória...

TTMA andorinha não faz veráo.

E o ex-chefe militar está

só, porque ó um demi3SÍonâ-

rio. liinguéin lhe obedeoe à3

ordens, porque não mai3 co-

mando. Não encontra pai-

mas, porque caiu na desgraça

popular. O povo, mudo,

olha-o, mo3 não o contempla.

E alguém pergunta a alguém:

•Que irá êle fazer?"

AMANHA, caso continue a pro-

testar, será chamado pa-

ra depor em IPMs. Será acarea-

do, oomo marginal. E, como

marginal, apresentado à exe-

craçâo pública. Sabemos co-

mo, de um marginal, se faz um

homem de ben» •» de um ex-

chefe, sabemos todo3 como se

faz um marginal.

H GENERAL KRUEL teve poder e

nada pronunciou a favor do

povo. Agora, sem o poder, irft

ver quanto sofre o povo. E, se

gritar, ninguém o escuta-

ró l...

O sr. Adauto Cardoso aceitou convite do *r.

Auro de Moura Andrade para estudo da aituação

criada 
pela 

febre manifestada na elaboração de

Atos Complementarei. intervindo em atribuições

do Legislativo. Usando uma expressão significa-

tiva, disse o sr. Auro de Moura Andrade que se

torna necessária a 
"designação 

de um guarda

para impedir o congestionamento do trânsito

constitucional."

terminando a mudança de

uoslcáo do presidente.
OUTROS DISCORDAM

TÓPICOS

açodamemto 
maroto

A perplexidade do sr. Auro

de Moura AndrMe. em face

do citado engarrafamento,

foi devida, .Principalmente,

ao fato de ter fie pagado
mais de um mis no estran-

feiro, pai tratamento fie

saúde. Assim, não acompa-

nhou, de perto, a progressão
verificada no ritmo de ela-

bornrfto de Atos. Voltando,

iá esbarrou com o de nume-

ro vinte. Contudo, o que
mais esta preocupando o

presidente do Senado e a

noticia de que o marechal

Caatelo Brnneo. sem se reta-

zer do esfflrço empregado no

lançamento de duas deze-

nas de Atos Complementa-
res, está providenciando uni

Ato Institucional que Inter-

fere em atribuição especifl-

ca do Legislativo, estabele-

cendo normas para a tra-

mltaçáo de matéria constl-

tuclonal. A tendência e sem-

pre de Imprimir à faina le-

jítslattva, índices Indicativos

de maior produtividade ten-

do em vista a produção por
homem-hora de trabalho.

Também chamou a atenção

do sr. Moura Andrade o r.ú-

mero de lelí emitidas pela
Presidência da República,

que deixam de ser normati-

vas, pois se dastlnam a re-

solver. em alguns casos, di-

ficuldades eleitorais do par-
tido do marechal castelo

Branco. Assim se deu com

ns Atos baixados para resoi-

ver, no Rio Grande, o caso

do coronel Perànvl Barceiod,

presidente da ARENA.

PADILHA

E A CÉDULA

Dona Maria José Silva

apresentou queixa à Po-

liria contra Roberto Car-

los. afirmando que o mo-

,0 havia desvirglnado

«na filha, uma menor

Conta a pretinha que

ié-iê-iê e sua genetriz. _

por diversas vezes. an«ea-

çaram-na. 
E, algumas

?êics, cspitncsinitw-iwi,

©brlçando-a a calar-se.

não dizer a ninguém,

nem á própria mãe, que

r cantor dos transviados

i havia desonrado.

Noticiamos o lato. sem

enfeitá-lo.

Roberto Carlos existe,

s mãe de Roberto l ar-

los, também A mãe da

mocinha desonrada.

idein. E que a queixosa

existe, a própria Polícia

pode atestá-lo.

No frigir dos ovos. va-

mos ver o que dirá a Jus-

tiça.

O que lamentamos e

i|ue jornais saiam em

defesa de Roberto Car-

los, antes do Instituto

Médico Legal afirmar se

a garota foi ou não de-

florada. E que. na dc!e-

sa do colega dos oaqul-

nhas queira acusar a

pobre garota de ladra.

Desgraçam-na. as*im.

E. depois, infamam-na,

sem escrúpulos!

Em que tem esta-

mos?

A mãe da vitima do

iê-iê-ic, qne tem cara de

beato, mas alma de >a-

tanás, está constituindo

advogado, para pedir

provas que atestem sei

sua filha ladra. E vamos

ver como se portarão 
o.s

tutores do tran^viado...

Nós nos limitamos a.

dando a mão a uma li-

lha do povo. nolicla» os

(atos tal qual foram con-

todos à Policia. Não pro-

curamos Infamar nhi-

guém. principalmente 
a

menor...

Qual o interesse, po-

rém, dos que. julgando

precipitadamente, iogam

a pecha de ladra Jtn ei-

ma de criaturas que

choram? Quem se junta

com Roberto Carlos, é

porque 
se parece com

èle. E quem, em seu no-

me. Infama uma menor,

ferida em sua honra, es-

tragada já para a vida.

é pior que êle.

LUTA DEMOCRATI-

CA só cuida do que é

palpável, 
de fatos. Não

fabrica milagres e não

ilaqueia a boa-fé de seus

milhares de leitores.

Nada temos contra

Roberto Carlos. Publica-

mos uma queixa, que

nos pareceu justa e ho-

nesta. O resto é com a

Justiça.

O sr. Raimundo Padllha,

que uniu sua voz aos pro
testos provocados na Ca-na-

ra. pelo Ato que restabelece

a cédula única apesar ce

<ua condlcão de llcler do Oo-

vérno. foi cilhldo cie .surpre-

sa pelo restabelecimento da-

que sistema. Acha o reprr-

sentmite fluminense que n

céáula única seria derrotada

por larga margem no Lcg>-

lativo, caso fòsse objeto ile

anteprojeto do Executivo O

tr. Padllha revelou ter ouvi-

ao tio próprio marechal Cas-

telo Bra::co. há tempos s

otwiervaeão de que o lanç..-

alento da cédula única re-

presentnrla um retrocesso. O

líder não sabe a que atri-

bulr o fato de ter o mare-

chal recorrido à cédula úni-

ca por êle próprio reoudio-

da'. O llcler acredita que suv-

glu alsum motivo forte, de-

Alega-te que o sr. Halmun-

do Padllha é o único ele-

mento de destaque da ....

ARENA contrário à cédula-

única. Mas acontece que és-

»c único elemento é o líder

do partido do Govêrno na

Câmara. Além disso afirma-

se que também discordam da

volta da cédula-única os sri„

Pedro Alelxo, Adauto Cardo-

» e João Agrlplnc. Sào

apontados ca srs. Paulo 8a-

rasate e Teódulo Albuquer-

que como tendo Influencia-

do no sentido de que o ma-

rechal Castelo elaborasse o

Ato Complementar n.° -0.

RITMO DE TRAIALHO

O sr. Padllha também dls-

corda do apreaaamento da

tramitação de matéria cons-

tltuclonal, o que, segundo

anunciou o sr. Luís Viana Fl-

lho, será objeto de um nôvo

Ato tnsituclonal.

Apesar de tôdas essas dl-

vergênclas. o sr. Raimundo

Padillia continuara na lide-

rança.

APLAUSOS

Entretanto, em Minas. »

ARENA aplaude a volta da

cédula individual. Case a cé-

dula não tivesse voltado pot

melo de um Ato complemen-

tar, o restabelecimento da

cédula-única seria objeto de

projeto do sr. Prancellno Pe-

relra. O texto do projete,

Francelino é o mesmo do Ato

ComplemoniíT n° 20.

Infcrma o secretário na-

c'onal da ARENA.' sr. Ron-

don Pachecí, que os direto-

r os estaduais do partido ma-

nife«taram-se pela volta da

có'!ula-únjca.

O sr. José Maria Moga

lliáes. 
'.ider 

do MDB na \*>

sembléla Legislativa de Mi*

nas, condennii a volta da ce-

dula eleitoral Dsse que s.

cédula vai permitir que fun

cíone. a influencia do pod»r

ecír.òmfço Além d|íso' con

irariii o principio dc voio

vinculado,

COSTA E SILVA

Durante sua ultima excur-

são eleitoral aos Estados òf

ooláí e Mato OrortO. o ms

rechal Castelo Branco dedi-

cou t maior parte de seu.;

discursos e palestras eo com

bate ao Ou vérno Jofto Oou

lart e na expllcacão de que

o A*o Tnstltuelnm. cie 9 de

abri! dc 1WU conf*r1u pooé-

res legítimo;- ao marecha.

Cas;el_ Branca.

ARCA DE NOÉ

JOSÉ INÁCIO
/...i i ¦ -

A divulgação do manifesto do general

provocou em muitos pessoas esta observação, por

que o general, em face da sltuaçfto descrita em seu

documento, preferiu denunclá-ia depois de flecwir

abandonar o comando do n Exército?

Ha quem responda a essa pergunta com a ale-

Kação dc que o general Kruel, na verdade, Jà n&o

comandava o II Exército. Desgastado na crise qut

precedeu a queda de Ademar, sobrevivia do pôsto.

enquanto aguardava a passagem para a reserva.

Êsse raciocínio pode ser aceito, mas também •

certo que o manifesto do general Kruel tem reper-

cussfto política entre civis e militares, embora, pro-

vàvelmente, nâo acarrete repercussão militar dlret»

Ao mesmo tempo, o manifesto do general nfto

pode ser visto como fato Isolado. Deve ser tido como

episódio de uma crlsc. Deve ser apreciado pelos sin-

tomatologistas. Faz parte de um encadeamento.

Está em conexão com outros fatos, acentuados a

partir das cassaçôes eleitorais do Rio Grande do Sul.

dos incidentes com estudantes e religiosos em Ml-

nas, da censura militar ao manifesto dos bispos dc

Nordeste e da recente acentuação da crise econô-

mico-ílnancelra, dellberadamente provocada pelos

quê pretendem condenar os grupos nacionais k as-

similaçfto compulsória e à subordinação a crupos

estrangeiros.

***

Também na atividade de bastidores para a

feitura de leis por juristas amigos, a rigidez agrava

a «ituaçâo dc Isolamento. Com a restauração da«

cédulas individuais, o marechal Castelo Branco rea-

lizou o milagre de descontentar até o lldcr Padllha.

por èle mesmo mantido na posição de crlstâo-nftv>

da democracia

O 
' 

Jornal do Brasil", examinando, no quadre

geral, o manifesto do general Kruel, observava, em

seu editorial de ontem, que 
"o 

sentimento dc peri-

go se acentua por sòbrc tòdas as formas dc insegu-

rança que se manifestam nas atividades privadas r

envolvem as clavc-s sociais num temor que não é

bom conselheiro". N.-ga o jornal, ao ex-comandante

do II Exercito, autoridade para erguer a bandeira

que ontem empunhou. Esta. no entanto. Já é uma

outra questão, pois, na passagem da caravana, pat-

tem-s< os Ídolos de barro para que surlam novos

ídolos.

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

GRITA CONTRA k 

"RÔLHA" 

0 senador Gilberto Marinho já ocupou sua trtn-

cheira contra o projeto Armando Falcio, que combate

a liberdade de Imprensa.

Acha o representante carioca que jornal tem ae

ter livre, porque, quando a pena ndo tem liberdade, a

democracia morre, afogada na corrução.

Se. covi a Imprensa livre, o povo sofre, avalie-se

Quando. no.s punhos dos jornalistas, puzcrevi-se aige-

maí e, na bOca, uma mordaça!

Se jornalista nâo contasse com restrições legais

de sua liberdade, se a atual Lei de Imprensa lhe nao

cerceasse o direito de dizer sem prova-t, talvez a de-

mocracia no Brasil não precisasse1 dc uma Revolução

c. tcíre; esta Revolução acertasse.

Sabemos, muitas vixes, e nos calamos, porque ndo

contamos com documentos nem temos o apoio de

testemunhas. Limttamo-nos, por isso. em apresentar

fatos, crimes contra o povo, sem dizermos os nomes

dos bois, restringindo-nos a insinuá-los á mente

do leitor.

Com o projeto do deputado Armando Falváo, o

jornalista, porém, ficará sem o direito de expor, tn-

clusive, fatos, desde que dêem êstes a pista do gatu-

no que não deixa rastros . . .

Paulo Tôrres deixa

hoje o Govêrno!

Felizmente, no Congresso.

Gilberto Marinho, dispostos a

Torquemadas dos jornalistas

blicasf

temos homens como

darem um "ndo* aos

t das liberdades pú-

MOTIVO NAO REVELADO

0 ccl Darci Lúzaro, quando as-

íumiu o comando da Policia Mlll-

tar d;i Guanabara, prometeu ao po-
To que, sob seu comando, a Corpo-

ííçSo Militar lutaria contra deliu-

«lüentes. e o povo previu o fim dos

•ssaltantes.

Mas eis que o coronel Darci Lá-

wro sal do Kstado por alguns dias.

Policia Militar reentrega os cl-

dadãos aos assaltantes, é dana-se a

correr atrás de btcheiros . . . Até

ca-sa lotérlca. devidamente licen-

c iada, é saqueada por soldados, sob

o comando do major Nel, como

aconteceu ontem com uma da Rua

São José, n.° 122.

Achamos, que, sendo o jôgo do

bicho proibido, deve ser combatido.

Mas quem deve fazê-lo não é a Po-

«cia Militar que nfco tem compe-

tênclâ para tal, e, sim, a Delegacia

de Jogos e Costumes.

Quem nfto tem o dever de faiser

c faz por amor á arte. deixa uma

suspeita de uma secunda inteneflo.

E qual será a segunda Intenção

de alguns elementos da Policia Mi-

litar, que andam correndo atrás ae

btcheiros. fisses ainda nfto a reve-

laram..

Hoje, haverá solenidade

de posse do nôvo governa-

dor fluminense, deputado

Teotônlo de Araújo, em

substituição ao marechal

Paulo Tôrres que renunciou

por ser candidato a senador.

A cerimônia será Iniciada às

14 horas.

O deputado João Rodrigues

de Oliveira, do MDB, defen-

deu o aumento salarial dos

servidores do SINE, SAEN.

SERB, CAES e outras autar-

quias de servlqps descentra-

llzados, dirigindo epêlo ao

nôvo governador Teotônlo de

Araújo para que o atenda.

O deputado Nicanor Cam-

panárlo, do MDB, pediu ao

novo governador, aumento

salarial para servidores de

nivel universitários e tam-

bém para redatores, asslsten-

te social, médico veterinário

e preparadores de originais

não beneficiados na mensa-

gem do ex-gavernador Pau-

lo Tôrres.

O deputado Almlr Silva,

da ARENA, com apoio do

deputado Raúl de Oliveira

Rodrigues, protestou contra

a investida do deputado Pau-

Io Duque da Guanabara, que

deseja a anexação do Estado

do Rio à Guanabara, através

de uma fusão que sómente

viria prejudicar o povo flu-

mlnense.

O deputado Paulo Mendes,

líder do Govêrno, leu a de-

claração de bens do mare-

chal Paulo Tôrres. cumprin-

do assim imperativo constl-
• tuclonal ao deixar o ingá.

A partir do dia 15 a As-

sembléla Legislativa entrará

em recesso até 15 de novem-

bro, conforme requerimento

aprovado ontem.

Inscrição partidária

encerra-se no dia 18

PESCOÇO DE GANSO

A ncusacâo de uma menor contra o cabeludo Ro-

b°rt,o Carlos estourou como uma bomba. Colegulnhas
&P"f -anos e despeitados tentam salpicar lama sòbrc a

infeliz 
pret;nhu. chamando-a de chantagista e ladra.

A Justiça dirH quem está com a razão. O ganso, por en-

Çuanto, se limitará a contar fatos relacionados com o

Çrime dc sedução. Depois, se necessário, também enve-
fftlarâ. 

pelo caminho da Ignorância. O ganso sabe de
f.'Jlta coisa, e vamos em frente. * Afirmam que John-
5un vem ao Brasil para pedir tropas para o Vietnã, o

r.os parece onda, e Armando Falcão, um dos maiu-
íts boateiros adesistas dêste Pais, está querendo arro-
'har a Imprensa. Segundo afirmam, o ex-mlnlstro de
Juscelino, hoje revolucionário autêntico, estaria a ser-
viÇo de forças ocultas, o que é verosslmel. * O manifes-
w de Kruel não teve a menor repercussão popular, e

Ç'"m que o truste das pílulas anticoncepcionais Já te-
ia envolvido até o nome do papa. * Está no rumo cer-

to o satélite espião dos Estados Unldo6. e gritam que

paira tremenda ameaça sòbre as emprêsas nacionais, o

que é alarmante. * Pamonha Collte noticiou que o Car-

16 Marcondes Ferraz (???) almoçava tranqüilamente

num restaurante da cidade e arrotava mais tranqüila-

mente ainda entre uma garfada e outra, e sô dá nome

de banqueiros nas colunas socials da imprensa indlge-

na. Esses papagaios... * Estão gritando que se vêem

mais PMs nas proximidades das fortalezas de bicho do

que nas imediações das bocas de fumo e malocas d<^

bandidos, o que é compreensível, e Negrão está com

idéia fixa: acabar com a CPI do bicho e de lenocmto

Debaixo dêsse angu tem muito carôço, dizem. * Rai-

mundo de Brito vai ajudar a Guanabara a combater a

tuberculose, o que é elogiável, apesar de o Borghoff

trabalhar a favor do bacilo de Koch, e está tudo pron-

to para a festanca de S&o Roque, em Paquetá. O ganso

estará firme no mais lindo recanto da Guanabara.

Nos têrmos do Ato Complementar n.® 7. modifica-

do pelo de n.° 17, encerra-se no próximo dia 18 do cor-

rente quinta-feira, o prazo para a inscrição partida-

ria sem o qual o candidato não poderá concorrer às

eleições diretas de 15 de novembro do ano em curso,

para a eleição de 21 deputados federais, 55 deputadot

estaduais, 1 senador e seu suplente, e 1 «plentei de iBe-

nador do sr. Aurélio Viana, vago com o falecimento do

nrofessor Adamastor Lima — no Estado da Guanabara.

PROPAGANDA ELEITORAL POR AUTO-FALANTE8

Ainda em obediência ao calendário eleitonu, nos

têrmos do art. 244, II, - vide Art. 322, do Código Elei-

toral, a partir do dia 15 do corrente, segunda-feira, os

partidos podem fazer funcionar, das 14 às 22 horas,

auto-falantes ou ampllflcadores de voz, nas suas sedes

ou em veículos.

Também nesta data, dia 15, Independente do cri-

térlo de prioridade, os serviços telefônicos oficiais, ou

concedidos, farão Instalar, na sede dos diretórios devi-

damente regisftrados, telefones necessários, mediante

requerimento do respectivo presidente e pagamento das

taxas devidas (Código Elelto^l, Art. 256, |

Coitado do

comerciário

Duzentos e cinqüenta mil comerciárlos vivem

de salário-minimo. Entretanto, têm de apresentar-

se bem trajados, de sapato engraxado e de gravata.

Em épocas dc movimento, os que viviam de

comissões inziam bons ordenados. Nas épocas críti-

«•as, com" a atual, porém, em que a vida está parali-

sadu, suas férias dlarias sào irrisórias.

Menores não têm carteira assinada. Principal-

mente nos suburbios, o horário do trabalho nào *

respeitado. Ha comerciárlos que trabalham de de»

a doze horas por dia.

Algumas firmas exigem uniforme, especial. Mas

nao fornecem éstes uniformes as empregadas. Tem

estas nào só o dever de compra-los. mas também <»

de conservá-los.

Nào sabemos como vivem os comerciário*. Sa-

bemos somente como vivem bem os comerciantest

Enquanto éstes vivem em carros do ano, quei-

mando gasolina a granel, aquêles se penduram em

trens, acotovelam-se em ônibus, residem em subur-

bios afastados ou em morros.

O Departamento de Fiscalização do MTIC de-

veria estar mais atento às burlas que se cometem

contra a Lei, violentando os direitos de pobres em -

pregados, que dào tudo e nada mais que um ridículo

salário recebem dos patrões.

Os empregados nào têm direito a nada. A Di-

visão de Higiene e Saúde nào fiscaliza os quartos

sanitários. Nào têm descanso nem conforto. E, antes

de completarem um ano de trabalho, sào despedidos,

sem que possam queixar-se a alguém...

Triste do comerciário!

Por que nào se cria o salário profissional pat ^«

recompensar o trabalho prestado por pessoas mn'-.

ou menos habilitados. Salárlo-mmimo é para ineli-

viduos desprovidos de qualquer grau de .habilitação.

•:)

Serão extintos 6 345 quilômetro»

de ramais ferroviários no Pais

Sela mil, trezentos e quarenta e cinco quilômetros

de ramais ferroviários considerados antieconômicos en\

todo o Pais, serão extintos pròximamente de acordo

com o decreto ontem assinado pelo presidente Castelo

çào de motivos, pelo ministro Juarez Távora. da Vlação.

O decreto estabelece uma escala de prioridade pa-

ra a eliminação dos ramais antieconômicos em três gru-

pos, que serão gradativamente substituídos por rodo-

vias, sendo que no primeiro serão suprimidos imediata-

•mente os ramais ou trechos em zonas já servidas por

rodovias adequadas e que totalizam 1 466 quilômetros.

No segundo grupo estão os ramais ou trechos, cujas

rodovias substitutivas se acham em execução, num to-

tal de 2 803 quilômetros e no terceiro grupo os ramais

ou trechos para os quais ainda não tenha sido iniciada

a construção de rodovia substitutiva, considerados rs-

pecialmente os que tenham tido suspensa a operação,

por motivo de segurança de tráfego ou por outros tno-

tlvoi relevantes, num total dc 2 303 quilômetros.
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De tudo
de todos

IRACY ZARUR

O mundo caminha, a passos largo», pa-
ra a unificação. Implícita no Novo Manda-
: iento, qua é tôda a alma da LBV Ei» um
iicuolmento de Prel Pedro 8?condi: — "A
?jreja Católica nio tinha, anteriormente,
a preparação necessária para acompanhar
u transformação que, no Brasil, se tem
i rocessado rapidamente O sinal de que a' 

Igreja, agora, esta avançando depressa é
i uito bom. a nada tem de exagerado. O
Concilio Ecumênico Vaticano II assnalou

começo da maturldaoe, com a liberdade
:'.elisçiosa. No último Concilio, a Igreja

bandonou * rttáo possessfoa da Verdade,
i roçando eita posição por um aenuo de par-

irlpação histórica, o que resulta na to-
nada de consciência do clero através

la tomada de consciência de todos os cria-
1 ios. Mediante contato maior com os lel-
uzs, que possuem uma liberdade de movi-
::ientos bem mal» ampla, oa padres corr.e-
«aram a enxergar multa coisa. E chegaram
•i conclusão de que a Igreja é portadora

rta uma mensagem, mas n&o a dona do
I vangelho"- "* a vitória de Jesus, nio de.íomens Iluminados"...

José de Paiva Neto, em carta a esta co-
luna, escreve: "Todos nôs, quando nos Ins-

¦ revemos Leglonárloa da Boa-Vontade, jà
iiicontramos a I3V constitulca, sólida,
!,rande e vitoriosa. Por que p?nsarmos co-
rJiecer melhor o» »eua grande» Interesses
>'o que o aeu próprio fundador? De fato, o
r.rasll precisa — agora mal» do que nunca
- - da união de todos, pelo bem comum E
Zarur é r unlficador". OK.
•*¦ Vem ai a próxima Assembléia-Geral das
Nações Unldaa. E per 'aso que o embalxa-
i or Bete Câmara tem Ido dlàr amente, ao

tamaratl, para acertar pormenores de
: rand3 Interesse para o Brasil. E lá e cer-
i o qttc o chanceler Juraci Magalhães irá a
Nova Iorque, para a reabertura da Assem-
bléia da ONU. chefiando a delegação bra-¦üelra. Na verdade, o mundo inteiro qu?r
paz...

Excelente a série "Estúdio Um", que a
Yv Tupt apresenta aos dom ngos. Produz!-
tio p?la tv Italiana, o grande musical euro-
peu exibe, tftda semana, os ma's destaca-
dM artistas mundiais, dn cinema, do tea-
tro, da televisão e do disco. E é algj de ná-
VO para os telespectadores...

E vamo» às últimas de hoie: Seleneh de
Medeiros, consagrada pele saudoso Jullo
Dantas, dará seu recital de poc? a m„ Tta-
tro Municipal, no próximo dia IC, *ts 18 no-
ras, com trabalhos de Guilherme de Almei-
ila, Garcls Lorca c Judas Isgorcgota. • re-
rata Cristina, revelação de atriz-cantora de"Música, Divina Música", 1á eatá ensaian-
<ío "Oh! Que Delícia de Guerra!", de Chll-4 n c Lltlewrtori. que será apresentada no•teatro Bela Vista- • Subsftulndo "A Ré
Mistério»", com Natalina Timberg, a Tv
T__ú lançará "Ciúme", cem Cacilda Bec-
Ver. • "Jornal da Tard?" é o novo inferma-
tivo do Canal 6, sob a responsabilidade de"aulo Corrêa. *Voltou à Mund al, no hora-
rio uai 14 às 16, o "Expresso Musical" com
oi sucessos musical» de tôaas as gravadoras-«- Maria Feomanda vai apresentar no Tea-
trt Da Praça "As Troianas", de Jean Peu!-:artre- * E Agripino Grieco em rigoroso tra
lamento, depois de um susto que deu aos
ar.ii-y;:, na semana passada»

A NOITE í O
ESPETÁCULO

EFE PINTO

* Esta coluna associa-se ao pesar da fami-
La cie Afunsr Secreto Sobrinho, homem de

ttttro e amgo da lmprens-i Foi uma das que
mall batalhou pelas espetáculos da Praça
Tiradéntes. • Marli Miranda Já retomou às
utivlcades e deixa seu filhinho com a avó.
na Ilha do Governador. Está ela dentam-
branti-mente morena no Novo México. tt
Oilda de Barros fèx um grande sucesso no
Drink Brasil, quarta-feira passada. Esteve
ali acompanhada da não men^s bela Marli
Boril Na próx'ma quarta-feira, Ivete Gar-
tia fará o "show", a partir daa 16 horai e na
sexta, 19. Ataulfo Alves e seu espetáculo in-
titulado "Ataulfo, eternamente Samba" com
«brochas, passistas e ritimistas * "O Mal-
tiapilho", pelo Grupo Cênico Nceoson Wél-
tieto será encenado no Club? du» Suboficiats

< Sargentos da Aeronáutica domingo, uia 14.
. ,* 13 horas, na Avenida Emâni Cardoso, em
Cascadura, * A embaixada do Sossego vai
promover no dia 27 do corrente, a partir das

2:2 horas, na sua sede, o Carnaval da Sau-
dade, cum Black-Out, Risadinha, Ataulfo Al-
vos, Gilberto Alve», Orlando Correia, Lupis-
tinio Rodripues, Dutval e Ruço e sua Or-
questra. -k Custou para o Joaquim Saraiva,
dois milhões e qu nhentos mil cruz ires, ca-
da uniform? completo dos garção» dio Lisboa
b, Noite. * Briglte Blair Jantando, aompa-
iihada, no Samba Top * Marilia Pêra será
a estrala de "Irmã La Duce". o próximo
lançamento do Pequeno Teatro Musicado,
c,**t. continua fazendo sucerso no Teatro do
líio com "Onde Canta o Sabiá". * Hoje, no
Teatro de Bolso, "Amor Depois das Onze",
para a Imprenesa com Marli Pcmpeu e scu
bem elenco. • A Casa dos Artistas, no seu
Retiro de Jacarepaguá, vai oferecer, hoje
urra feijoada, ao elenco do Teatro Alegre de
Lisboa. Os lusitanos continuam fazendo su-
cesso no Teatro Ginástico com "O Menino.
tia Mamãe". • Zuleica M:lo e seu grupo tea-
trai deverão estrear pròxlmamente a peça
Infantil "A Caçadora de Borbt-letas" Já está
cm entendimentos para levar o bonito muni-
cal num bom teatro. Parabéns Zuleica e de-
sejamos sucesse na sua nova produção. •
D'Andréa Neto foi eleite para a dretoria da
Associação dos Artistas Brasilcieros. O ar-
lista da Rádio Tupi vai concorrer este ano
ro SAlão de Belas Artes, com vários traba-
lhes retratando aspectos do interior flumi-

U...-,C.

Crioçóo da VALFREDO LOPES

São Cristóvão e Olarias
arriscam a liderança
O campeonato da veterano» Valfredo Lope», promovido por

LUTA DEMOCRÁTICA chegará domingo » aua fase derradeira
n« série Henrique Campo», de ves que a» série» Alberto Lacurte
Júnior e José Antónlo Bentes estáo encerradas, apresentando o
Fazenda e o Anchieta como campeões, e o Bonsucesso e o Ma.
dureira como vice», respectivamente.

A série Henrique Campos oferecerá doía Jogo» lmportantla.
simos uma vez que estará em Jogo a primeira colocação da sé.
rie, que estão em igualdade de condlçeõs o Sáo Cristóvão e o
Olarias de Sáo Mateus, com 5 pontos perdido», tendo, os mesmo»
que se defrontar com o Mavilia e o Everest, no Caju e em Inhaúma.
Depende do resultado destas duas partidas a classificação final da
série Henrique Campos. Oomo complemento da rodada teremos
ainda o encontro entre o Rubro.Anil e o Sul Ameiica no gra.
mado de Teixeira de Castro, o primeiro procurando acançar a
sua primeira vitória neste certame.

A direçãr geral do campeonato, solicita o comparecimento ur.
gente em nossa redação, a fim de liquidar seus débitos com re-
ferêncla áa taxaa de arbitragens os senhores representantes do»
clubes dlsputante»: CRIPA, Cidade do Méier, Sampaio, An-hleta,
União, Everest.

Pedimos, também, a presença dos seguintes representantes pa-
ra tratar de assunto» de seus interesses. Brasil Novo, Colégio, Pira-
quara. Olarias e São Mateus, São Cristóvão e Sul América.
NOS BASTIDORES DO DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

A classificação atual dos campeonato» promovidos pelo DA.
da PCP é a seguinte:
CAMPEONATO DE FUTEBOL
AMADSR CLASSISA DE 1966

TAÇA DISCIPLINA: 1." — Clsper e Decettsta, eem ponto
perdido: 2* — Ep»on e Varig, com 13; 3.» — Oome» de Sousa, eom
29- 4.° — Mesbla, com 30; 5.» — FICAP, com 89; 6.° — Aladim,
com 43; J.° - Dubar, com 64: 8* — Federal Fundição, com 636;
9° — Açúcar União, com 1164; 10.» — Standard Electric, com
1846: 11.° — Montepio, oom 3 483. A colocação atual: 1° — Mee.
Ua, com 6 ponto» perdidos; 2 *• — Clsper, Açúcar Unlfto, pubar,
com 7; 3.° — Federal Pundçfto, com S; 4." — Montepio e Standard
Electric, com 11; 6." — Decetista e FICAP, com 14; 6° — Varig,
com 16; 7.» — Epson, com 18; 8." — Aladim, eom 19: • 9.° —
Oomes de Sousa, com 20
CAMPEONATO CARIOCA INFANTO-JUVENIL DE 66

TAÇA DISCIPLINA: 1." — Madureira e Pavunense. com 6;
2.» — Bangu. com 29; 3." — Flamengo, com 810; 4.° — Flumi.
nense, com 623; 6 o — América, com 536; 6.° — Botafogo, eom
539: 7° — Olaria, cOm 1549.

COLOCAÇÕES: 1.» - Bangu, »em ponto perdido; *," — Ame.
rica. Fluminense e Flamengo, com 3; 3.° — Olaria, com 4; 4.«
— Botafogo, com 5

Estas classificações foram conseguidas graças a gentllc?a do
sr Carlos Costa, atual diretor de Árbitros do D.A. Amanhft da.
remos a classificação na Taça Dt«c!pllna e Eficiência, doe clubes
ama^orl^a' mie disnrto". r rertame de 1966.
ANTÁRTICA x DUBAR

Amanhã, com inicio previsto para as 1530 hora», estarão pre.
liando amistosamente no campo do Nova América, as representa,
ções do Antártica e do Dubar A partida está despertando in.
tenso interesse no seio da família da» duas representações, por.
quanto pertencem a mesma comoanhla.
O MANUFATURA EM MENDES

O Manufatura excursíonará, no próximo domingo, á Cidade
de Mendes, onde prellará amistosamente com a equipe do Cipec FC.

As 13 horas de amanhft, no campo do Manufatura, Nelson
estará prestando significativa manifestação a um do» seus dl-
retores. que viajará aos E«tados Unldoa.
AMÉRICA x BANGU, CLÁSSICO DE SÁBADO

O clássico lnfanto Juvenil entre o América x Bangu. «erá rea.
lizado amanhã, antecipado que M, no campo do América, na
Rua Teodoro. da-Silva. com. horário previsto para aa 15 hora». _
CLUBES ABANDONAM O DA

O comércio de Realengo, dentro de breves dia», vai patro.
clnar um campeonato que contará com a participação entre eu.
tro» do Realengo; Piraquara- São José e NOvo México. Há até a
possibilidade desses clubes deixarem o D.A pol» alegam ser o
certame amador dispendioso e os seus prêmio» não compensam.
Aliás, ésses clubes e os dirigentes do comércio local, já tém ae
reunido e (abe.se que o valor da taça em jogo, será de nm
mi'hão de cruzeiros
MUNICIPAL x FACIT, NA FESTA DAS FAIXAS

Domingo, na Uha de Paquetá, o Municipal receberá a visita
do Facit que vai participar dos festejos de comemoração da con.
quista do blcampronnto do Municipal, na »érle Saml Jorge. As
solenidade» terão Inicio ás 15 horas e a peleja está marcada
para as 1530 horas, com uma preliminar de veteranos do Muni.
crpal Antes do Inicio das solenidades será servido um almoço e
além doe participantes da festa, o Municipal convida todos os
membros da imprensa
FESTA DO "DIA DOS ENCARCERADOS"

Brilhantes solenidades estão programadas para o próximo
domingo no presidio de Bangu, onde suas autoridades indepen-
dente de outras solenidade» farão realizar um quadrangular. Os
festejos começarão pela manhã e só terminarão á tarde numa
tentativa de reintegrar os detentos á sociedade. AHá», houve uma
seção especial na Câmara dos Deputados para homenagear os en.
careerado» com requerimento de autoria do deputado Domingos
Dángelo, em que o humaníssimo Juiz Elleeer Rosa teve o eeu
nome em destaque, porque é realmente um encarcerado da Lel.

HOJE IMA TV

Samba,
Clubes

e Festas
Antônio Lento»

©0KQI1MA

CANAL 2
14.00 Padrão
14.20 Lassie
14.50 Fllme de Aventuras
1520 Novela
15 50 Os Astros Falam
16.20 Cinema do Graça
18 20 Sessão Bang-Bang
19.35 Jornal da Cidade
19.55 Campeões da Popula-

ridade
21.10 Novela
21.40 Novela

22.10 Acabou de Acontecer
22.15 Fllme de Longa Me-

tragera
00.20 Jornal Excelslor

CANAL 4
12.00
13.00
14.30
14.55
15.05
17.00
18.45
1915

Velho» Tempoa
O Zorro
Pulman Jr.
Jim das Selvas
Somos Todoa Irmãos
Diário de um Repor-
ter
Repórter Esau
Deu a Louca no Mun-
do

A Ré Misteriosa
Os Gangsters
A ser anuncladb
A ser anunciado
CANAL 9

19.45
20.05
2130
22.00
22.30

*

Unl-Dunl-Tê
A ser anunciado
Desenhos
Ultra Noticias
Romance na Tarde
Capitão Furacão
Os Três Patetas
Nos Caminhos da

Vida
Ultra Noticias
Riso, Sinal Aberto
O Shelk de Agadlr
Jornal de Vanguarda
Sessão das Dez
CANAL 6

14.55 Super-Bazar
15.35 Telex
15.40 Patrulheiroa do Oeste

16.25
16.35
17.30
18.20
19.20
19.55

20.00
20.10

21.10
2150
22.40
23.00

16.30 Boa Tarde, Rio
18.10 Let"s Learn Engllsh
18.40 Artigo 99
19.25 Close-Cp
19.55 Esportes
20.15 Rlm-Tim-Tlm
20.50 O Valente
21.25 Gente e Finançaa
2155 Na Corda Bamba
22.30 A Bolsa é Noticia
22.40 Mesa-Redondaa

* CANAL 13
18.30 National Kid
19.15 O Grande Seriado
19.25 Bate-Pronto
IS 30 Tv Rio Notícia»
20.00 Novela
20.30 Embalo
21.30 Novela
21.50 A ser anunciado
22.00 Tv Rio Noticias
22.10 A ser anunciado

voe* nunca viveu tudo o qus êie viveu
menino de engenho

nm filma de
WALTER LIMA JÚNIOR

ROJE & noite, a sede so-
ciai do Grêmio Recreativo
Vera Crua, situada na Rua
Frei Henrique, 46, Piedade,
estará aendo palco, a partir
das 23 horas, de monumen-
tal reuniáo-dançante, com
fundo musical do conjunto
Joni Maaa, o "Ídolo da Ju-
ventude recreatlvista".

*
O GRÊMIO Recreativo

Escola de Samba Unidos de
Bfto Carloa, vai "mandar
brasa" em sua quadra de
ensaios da Avenida Presl-
dente Vargas, 19 0, lomln-
go, realizando, a partir das
12 horas, a festa denomina-
da "Samba Amizade", ofe-
recendo uma saborosa pel-
xada aos convidados. .

*
A CASA dos Lafóes vai

oferecer dia 21 do corrente,
áa 16 horas, em sua sede ao-
ciai da Rua Professor Gabi-
ao, 293, um coquetel à Im-
prensa. Na oportunidade se-
rão apresentados os novos
componentes da atual dire-
toria.

*
AMANHA, na sede do

Clube de Regatas do Fla-
mengo. na Praia do Flamen-
go, 66, o Grêmio Recreativo
Bloco Carnavalesco Foliões
de Botafogo, brindará seus
associados a i n t egrantes,
com magnífica reunião-dan-
cante. Inicio ka 23 roras,
com fundo musical do con-
Janto Sete de Ouro.

*
ABRILHANTADA por

Charmllton, seu conjunto e
seu órgão, o Grêmio Social
Paranhos realizará amanhã,
a festa denominada "Uma
Noite na Bahia", tendo co-
mo atrações o grupo de ca-
poeira "Filhos de Angola","show" de samba de roda,
candomblé e maculelê.

•
DOMINGO, a partir das 15

horas, o Umuarama Gávea
Clube, realizará na sede da
Estrada da Gávea, 47, boni-
ta exposição dos mais novos
modelos de carros de corri-
da. esporta e passeio, de ta-
bHcação nacional, um co-
quetel será oferecido aos
convidados.

A ESCOLA de Samba Uni-
dos de Vila Isabel, que con-
tinua mergulhada na ale-
gria, em face do retorno do
presidente Valdemir Garcia,
o popular "Miro", está tra-
balhando em silêncio, com
o Incansável Fábio Melo, o
passional do samba, indican-
do as aquisições, com vistas
ao carnaval do ano vlndou-
ro. Dentro de poucos dias o
samba começará a rolar na
quadra da sensação do car-
naval.

NA QUADRA de ensaios
da Rua Ferreira França,
680, o Grêmio Recreativo Es-
cola de Samba Unidos de
Lucas, cal sacudir o samba
hoje à noite, com o batismo
de sua ala de comissão de
frente, que terá como pa-
drinho a "ala dos Lords" do
Acadêmicos do Salgueiro.

Clóvis de Castre

SALVEMOS OB ESTÚDIOS DA VERA CRUZ
Os estúdios cinematográficos da Vera Crus. o so-

nho hollywoodlano em São Paulo, est&o nos exteriores,
à espera do golpe final que será assestado pelo govér-
no Laudo Natel, que ouviu Intrigantes do Banco do Es-
tado de S&o Paulo e dentro am breve entregará, os pai-
cos de filmagens de Sfto Bernardo do Campo à Televi-
sfto Excelslor.

A história da Vera Cruz e longa e triste. N&o vem
ao caso, agora. Só lamentamos é que tantos profissio-
nais do cinema paulista, que se entregaram de corpo a
alma ao trabalho nos estúdios de São Bernardo, vejam
agora destruir-se um patrimônio tão valioso. Seguimos
o pensamento do colega Eli Azeredo: porque Laudo Na-
tel não deixa de lado as intrigas dos incompetentes do
Banco do Estado e reúne todo o pessoal de cinema do
Rio e São Paulo para administrar a Vera Cruz, salvan-
do-a do caos atuai? Será beneficio até mesmo para a
própria televisão, se olharmos para o exemplo das me-
lhores equipes técnicas de televisão que se vêm forman-
do nos estúdios de Hollywood. Cerca de três meses
atras estivemos em S&o Bernardo do Campo, ainda de
madrugada e vimos a desolação do trabalho a partir
das oito horas da manhã: dois ou três técnicos, alguns
funcionários burocráticos do escritório, e o resto gente
de televisão preparando novgla nos palcos que outrora
abrigaram tantos sonhos de todo o cinema nacional. £
de dar pena, mas a Vera Cruz ainda tem salvação.

ESCOLHA SEU PROGRAMA

PALAVRAS
CRUZADAS
Antônio Fobelo Choves

N.° 292
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LANÇAMENTOS
MATAR OD CAIR - Capi-

9tóUo, Roxi, Miramar, Eskye e
Santa Alice.

O PISTOLEIRO DAS ESPO.
RAS NEGRAS — Plana, Olin.
da. Mascote, Rosário, Melo (Pe.
nha), Matilde e Alfa.

OS JOVENS AMANTES —
Pathé, Metro-Copacabana, Pax,
Metro.Tijuea, Mauá e Para
Todos.

PERDIDOS NO KALAHA.
RI — Scala, Brunl.lpanema,
Rio, Regência e Sfto Bento (NL
terói).

BALA DE ESPERA PARA O
ALEM - Centra (Niterói).

VIRIDIANA — Copacabana
(aó ás 22 horas).
REPRISES

DESDE EVA NO PARAÍSO —
Cineac

A HISTÓRIA DE DM HO.
MEM MAU — Ricamar (Copa.

DOMADOR DE MOTINS -
Rex. Copacabana dias 13 50 ás
20 30 hora») e Caoitólio (Pc.
trópolls).

O CANDELABRO ITALIANO
Carioca.

MOULIN RODOE - Alvora-
da (Copacabana).

OBSESSÃO MACABRA —
Rivtera (Copacabana).

PRAZERES DE PARIS — RU
voli. Rolai e trl».

NOITES QUENTES DE CO-
PACABANA — Veneza.

TERRA DOS AMORES —
(Amor na Terra do Samb») —
Alasca (Copacabana),
CONTINUAÇÕES

A CORRIDA DO SÉCULO —
Brunl-Flamengo.

ALPHA VILLE — Paissandu.
A ULTIMA DILIGENCIA —

América.
DOUTOR JTVAOO - VHÔ.

ria (Cinelàndia*.
DIVIDA DE SANGUE —

Odeon (Cinelàndia).
DE OLHOS VENDADOS —

Sfto Lul».
ESTES HOMENS MARAVI-

LHOSOS COM SUAS MAQU1.
NAS VOADORAS — PaMclO
(Cinelàndia).

LA RONDE — Condor.Copa.
cabana

O MAGNÍFICO TRAÍDO —
Art.Oopacabana, Art-Tijuca e
Art.Méler.

O VELEIRO DOS SONHOS
— Opera, PartsJalaee e Rio.
Palace

O QUE • QUE RA, GATI.
NHAT — Bnmi.COpacabana,
Británla a Esperanto (Petrópo.
IU).

OS FILHOS DE KATTE B,.
DER - Coral, Kelly, Caruso,
Festival, Marrocos. Bnml.TlJu.
ea São Pedro Brunl-Méler e
BrunLPledade

POR UM PUNHADO DE DO-
LARES — Condor (Largo do
Machado).

POR UM MOMENTO DE
AMOR — Rian (Copacabana).

SETE HOMENS DE OURO —
Império e Icaraí (Niterói).

UM FAVOR MUITO E8PE.
CIAL — Leblon.

VENTO NEGRO — Ipanema
(programa duplo com MULHE.
RES DEMÔNIO) Presidente,
Fluminense, Coliseu, Irajá,
Éden (Niterói), Dom Pedro

?FI imuNi
I I /VMI NCiíl e circuitou

HORIZONTAIS: 1 — Bllen.
eloeo. I — Extraordinários. 5

- Norma. 6 — Aqui está. 8 —
-Cidade Maravilhosa". 9 — A».
soriaçfto Atlética Lavoura, io —
Direito, honesto. 13 — Altar,
•onstelaçfto astral.

VERTICAIS: 1 — Relatório
1 — Cachaça. S — Opulento».
4 — Serviço feito de noite. 6 —
A casa, a familla. 7 — Finura
«algada. 11 — A primeira mu.
lher. 12 — Furta.

RESPOSTA DO PROBLEMA
N.« »1

Horiaontott: 1 — ARO 3 —
CORAL. 5 — ABO. 6 - ATO.
S — AU. 9 — ACA. 10 — AR.
TES. 13 — S.OS.

TartlooU: 1 — ANO. t -
ORA. S — OORXA. 4 — LA-
VAS. • — ABA. V - OOA. 11

(Petrópolis) e Glória (Merltf).
OUTROS FILMES

MADRI - A Volta ao Mun.
do Sob o Mar.

ART.HIGIKNÔPOLIS —
O Homem Sem Face.

BOTAFOGO - Fúria Abra.
«adora e Heroinas.

CASCADURA - Madame X
(A Ré Misteriosa)

IMPERATOR - Madame X
(A Ré Misteriosa).

FLORIANO — O Santo Ml».
groso.

MADUREIRA — Guerrilhei-
ros do* Pacifico e O Monstro da
Praia.

GUANABARA — Herança
Sangrenta.

MOÇA BONITA — Rainha
do Congo e Um Certo Capitão
Lockhart.

POLITEAMA - As Horas do
Amor

CACHAMBI - GengU Khan.
MISSISSIPI - Flint. Contra

o Oênlo do Mal.
NATAL - Gengls Shan
VITÓRIA (Bangu) — O Ca.

valeiro Romântico.
LEOPOLDINA — Oengls

Khan.
SAO JOSE — Rainha do

Congo e Renegados do Forte
Petticoat.

VITÓRIA (Bangu) — O Dia.
bólico Vampiro de Duaseldorf.

VAZ LOBO — A Conquista
do Eldorauo

BRAS DE PINA — Carne
Para Abutre».

SANTA HELENA — O Herói
da Babilônia.

MARROCOS — Oa Filhos de
Katle Eider e Rabo de Foguete.

RAMOS — O Herói da Ba.
bilônla.

ROSÁRIO — O PU V.eifo das
Esporas Negra» e As Piras do
Killmanjaro.

SANTA CECÍLIA — O Herói
da Babilônia.

MELO (Penha) — O PlstoieL
ro das Esporas Negras e Cinde,
rela Sem Sapato.

PARAÍSO - O Herói da Ba.
bilônia

SAO FRANCISCO — Um Cia.
rim ao Longe.

BRUNLBOTAFOGO - O
Herói da Babilônia.

PILAR — Quatro Heróis do
Tcxrs

RIO BRANCO — O Herói dá'
Babilônia.

JUSSARA — O Revólver é
Minha Lei

MARAJÓ (Jacarepaguá) —
O Ladrão de Damasco.

REIS (Anchieta ¦ - Qu»ndo
Ele» e Ela» «e Encontram.
ESTADO DO RIO

PETRÓPOLIS — Dráenla,
Príncipe das Trevas.

ALAMEDA (Niterói) - Mor.
tos Que Caminham e Onde o
Inferno Começa.

ODEON (Niterói) - Drft.
cuia, Príncipe das Trev»».

PAZ (Caxia») — O Pirata
Sangrento.

CAXIAS — A Conquista do
Eldorado e Sol em Chamas.

SANTA ROSA (Caxias* —
Quando Eles e Elas se Encon.
tr»m.„

SANTA ROSA (Iguaçu) —
Quando Eles e Elas «e Encon.
tram...

CENTRAL (Caxia») - Ope.
ração Crossbow,

Roubaram dez
milhões: presos
Autores de furtos que atin-

ge a cerca de Cr$ 10 milhões
em mercadorias de casas co-
mercials que arrombaram
em Caxias e na GB, os mar-
ginais Paulo Sontos Fonse-
ca (28 anos. Rua Cel. João
Félix, 518, Bairro Centena-
rio, Caxias); Gildo Pereira
(21 anos, mesma Rua, 335)

e Edgar Martins Santos (28
anos, mesma Rua, 326) fo-
ram presos ontem, na Pra-
ca Tiradéntes, por detetives
da DRF e encaminhado» à
Delegacia de Caxias.

O» ladrões confessaram à
Policia de Caxias que ar-
rombaram e roubaram gran-
de quantidade de mercado-
ria dos seguintes estabeleci-

mentos comerciais daquela
cidade; "Caxias Otlque Tu-
Dlnambás" (Galeria 25 de
Agosto, loja 5): "Galeria
dos Calçados" (Loja 6, Cen-
tro); "Casa de Aparelhos
Eletrodomésticos" (Av. Du-
que de Caxias, 304). e "Con-
fecções Roque" (Av. Nilo
Peçanha, 226).

O» larápios confessarom
ainda que seu chefe é um
tal de Jorge Baixinho, queestá foragido e guardava os
roubos num depósito em
C a m po Grande. Grande
quantidade das mercadorias
foi apreendida em Campo
Grande pelos detetives da
Delegacia d eRoubos e Fur-
tos da Guanabara.

Horóscopo
ARIES (da 31 de março a 20 de im.Precate-se devidamente contra deceM/w

a correntes adversas do ponto de vista emí!
clonal no que diz respeito aog fatores crédiv
romances e assuntos pecuniários. Fará ai,
ma coisa no sentido de melhorar o seu .blente doméstico ou profissional.

TOURO (de 21 de abril a 21 de BalaiVocê ae sentirá um tanto agressivo no g».se refere àa anas relações e disposto a eni-
corajosamente os seus pontos de vUU ».,
verbalmente ou por escrito. Evite tôda »
qualquer ocmpllcação doméstica.

GÊMEOS (de 22 de maio a 21 de Jm»»,Táticas agressivas, do ponto de vlst» &nancelro, poderão proporcionar-lhe a!pia
lucro, devendo você, porém, prevenir-se eon.
tra gastos extravagantes Pessoas ou otot.
rénclas confusas talvez venham a *'.t¦.»..
sua eficiência profissional.

CÂNCER (de 22 de Junho a 23 da jaQwVocê ae sentirá estimulado a agir to_,
agressividade no decorrer deste dia, demoui-
trando especial intcrPsse por esporte» oc 95.
troa projetos. Precate-se contra poufTC||
complicações relacionadas com haverá» o-,
assuntos financeiros.

LEÃO (de 24 de Julho a 33 de agôtto) _
Talvez sé lhe depare um problema doméiti-
eo ou particular, de natureza bastante fe.
trincada. N&o se apresse. Agindo com bom-
senso, ser-lhe-á mais fácil deslncumbtr-tt tt
certas dificuldades ou tarefas inacabadas.

VIRGEM (de 24 de agosto a 23 de setem-
bro) — Será necessário acentuar a su» eon-
fiança em sl ao ocupár-se você de questões 1»
portantes ligadas à sua carreira ou a outra.-,
responsabilidades. Procure manter bem ot...
tas as suas deficiências.

LIBRA (de 24 de setembro a 23 de <mtu-
bro) — tete poderá ser nm período doi ma'.i
ativo» e importantes no que se refere aos ia-
tôres ocupação, família, ou outras respon-
sabllidades. Faça tudo por não provocar cem-
plieações financeiras.

ESCORPIÃO (de 24 de outubro a 22 de
novembro) — Ê possivel que você expen-
mente disposições impulsivas e extravasar)-
tes, sobretudo em se tratando de viagens ou
Interesses distantes. Varra da cabeça tòd? -
qualquer ilusão, mostrando-se realis-a e;n
tedos os seus negócios.

SAGITÁRIO (de 23 de novembro a 21 c!e
dezembro) — Não encontrarão o menor eco
quaisquer projetos ou objetivos de longo al-
cance. Você se mostrará um tanto agressi-
vo. Nãa conte com grande compreensão nem
pense demais em trabalho de equipe.

CAPRICÓRNIO (de 22 de dezembro t ifl
de Janeiro) — Seus negócios conjugais oa em
sociedade serão ativados de maneira feliz«
positiva. Mostre-se discreto e reservado, jun-
to a seus amigos, no tocante a assuntei pe-
cunlários. Evite tudo que possa, prejudicar
a sua saúde.

AQUÁRIO (de 21 da Janeiro a 10 de !«•
verelro) — Pessoaa e ocorrências dlspenm*
poderáo contribuir para que, à medida que
o dia fôr passando, você ou o seu sócio »
associados enveredem por caminhes pouca
aconselháveis. Não se mostre áspero para
com um ente querido. Evite tôda e qualquer
pressão financeira.

PEIXES (de 20 de fevereiro a 20 de mar-
ço) _ Entrará em vigor uma influência f.v
vorável. graças à qual serão impulsionados
os seus negócios pecuniários. Adote uma ati-
tude realista evitando tôda e qualquer lio-
são com referência a planos e lnterr-scs ais-
tantes.

Nosce te
ipsum-XI

HUGO SILVA

Depois de uma interrupção í°r^df.,^Lm°'1!
voa superiores á nossa vontade, a »-"-"*£.
tomamVw hoje esto coluna semanal deJJ»
cio de conhecimentos médicos, «JtdWd»»J
1-9-1965. Continuaremos em nosso PWf*" J£
para evitar uma exposição tumultuada,m; »
Juntos, expor aqui noções gerais de Patoiog».
para, aó mais tarde, individualiza-los.

Em nos»o ffltlmo trabalho. t*£»**l
distinção da* causa» patogênica», segundo o m
do e exten»áo de «ua açüo, em «^«'fJL
causas gerais. Hoje procurarem*- estodar »«
siflcação da» causas morblgnnas, yffgLg.ação sôbre o organismo, em cansas r__Z_7_\ *
taoou eficiente», adjovantes, predlsponentti
reatlvantes.

Caaaa determinante ou «íW«nl* "*!fí

que, por sl »ó, sem concomitância dc outrr»1
tôres, pode provocar estados patológicos. Ktro
pio: a aç&o violenta de um towuM*" . «£
ne Lima). Salientamos que a defMÇao »•
dl» que a causa determinante pode pr'«*
estados patológicos", mas nâo afirma ip»
os provoca forçosamente. Efetivamente m
vezes, para que o processo patológico a» mwwj
te, apesar da" presença indispensável o» »
eficiente, torna-se necessária urr.» çauas 'm
tória auxiliar, isto é, uma causa adjuwn*

Cansa adjavante "é aquela «P» »*»£?
concausa, isto é, oomo causa adJu™;w„0a.{r «D(Cirne Lima). A ação da causa adJu™n£ M
combinação com a da determinante, PJ*™*^,,
um mcu.ar.lamn rilrpt/i nu lndirelOl O1' ,' ,n.

«piindo »

Pagamento de servidores
Ò diretor da Despesa Pública comunica que enviará para 01

Bancos, hoie, dia 12, para pagamento em quatro dlaa úteis, as
seguinte* filhas referente ao méa de Julho:
ATIVOS :

Ministério da Agricultor» — 1* Ma;
Ministério*» aaòóa - Lola a.

um mecanismo direto ou Indireto:
dol» fatores se somam, e o piocesso
tio, d» uma dupla etiologla; Indireto .- ^#causa adjuvante enfraquece a» defesa* ora
oa» • assim torna eficiente a causa qut'"»,.
era. O exemplo é dado por certos estados tw
infeccioso»" (Clrne Lima).

t sabido que o frio ou, melhor, o r«(n»j
mento, é constantemente Invocado como cau
de muitos males. Entretanto, éle desenu*"*
am geral, um papel acessório como eau*a 1
vante. tle facilita, pnr exemplo, a infecçto. <* ¦
o demonstra a célebre experiência de Pist*w.
galinhas, oomo a» aves de um modo gerul,
refractárias ao carbúnculo; mas, se forem »>

metida» a um re»friamento, m»ntcndo-lh»
patas «an água fria, podem adquirir a mm
aarbuneuloea. — (Contlnuaremo»).
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Acordo dos bancários manterá e
conquistas daampliará
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•'Todas as conquistas dos bancários seráo man-
tidas, além de haver reais possibilidades de am-
pliá-las, sob alguns aspectos, segundo ficou re-
velado, em princípio, nos entendimentos mantidos
com os dirigentes sindicais dos diretores de ban-
cos". A informação é do sr Antônio Nunes Go-
mes André, presidente da Junta Governativa do

0 QUE SERA NOVO b»ter a forma de combate à
mensagem do Fundo de oa*
rantia, como tem Incluso na
ordem dos estudos vários ou-
tros problemas, todos eles na
dependência do congresso
Nacional. Sâo eles: reformu-
laçâo da Consolidação das
Leis do Trabalho; unifica-
çâo da previdência social;
participação doa trabalhado-
res nos lucros das empresas;
liberdade e autonomia sindl-
o«it, ar" c-e-aformidade com
disposições legais da Organi-
neçau íiternaclcnal do Tra-

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
de Crédito do Estado da Guanabara. Ontem mes-
mo, os membros das Juntas Governativas manti-
veram uma reunião com a comissão de salário
eleita por uma assembléia-geral da categoria, na

última quarta-feira.

DR. AUGUSTO
ALBUQUERQUE

Consultas Cr$ 1.000
Av. Rio Branco, 185,
12.» andar, solo 1224

Especialista em doenças do
coraçSo fígado eitAmaRO e
Intestinos Bsdioscopta Das
Iii ll horas t dst 14 tr 18
horas - Teleton» 8Í.M42

MÓVEIS
EM 30 MESES

Diretamente de nossa,_ltr
brica ao varejo pelo pfsço
de atacado Temos 12 mo*
dêlos diferentes à vista on
a prazo sem Juros e sem
entrada Exposição e rw
das- Rua Uranoi 1101-A
- Ramos - IP* MOVEM
LTDA - «Recorte esto
anúncio e terá 10% de der
conto).

I

a mesma. Custódia já estavaA conversa era sempre
/ccacêa: . .Fscuta aqui, Francisco. Será que nao muda a chapa?
i parece quc Armando é seu namorado. Tenha paciência

x «teu cheia dc ouvir sempre a mesma coisa. Adoração
H_l é meio chato.

Francisco não entendeu:
_ üé, que é isso, minha filha? Será que Já deu para

ter ciúme'do Armando? É cada uma que aparece...
Custodia não se deu por vencida:

Cada unia, é? Poi- eu não acho. Você náo sabe falar
em outra coisa. É Armando para aqui, é Armando para lá.
Oiha aqui, meu nôgo. Ainda se cie fosse mulher eu desciü-
pava palavra, Mas assim não vai! Que há com você?

A Eu tó dizendo... Olha aqui, mulher. Pega alguma
coisa s Rente ter um amigo do peito? Diga lá. Armando 

^• roeu amlfço de fé.
_ Pegar nào pega. Mas èsse homem e uma sombra em i

nossa» vidas. No duro que é.
Ah, não Essa não, Custódia. Assim também ja e

demais É querer bagunçar o meu coreto. Afinal, você é
ou não é minha noiva? t querer me avacalhar. Nao deixo,

A mulher v'.u que se continuasse com aquela bobagem
la se dar mal. O casamento já estava marcado. Até a
grinalda iá haVa comprado. Não faltava mais nada. Tudo
e.iiatUhaúo.

_ Bom, deixa para lá. Afinal, nâo tenho nada com Isso.
E lascou um beijo no Francisco. Marcaram um encontro

para o dia seguinte. Os detalhes do casamento eram tan-
tos... De enlouquecer. E o noivo apareceu sorridente. Custo-
dia estranhou: .

Adivinha quem perguntou por vocé? Nao vaie aar
mancada. __. _.

Não era preciso ser vidente. Estava na cara. .Mas era
ser bobo... . _ _

Nào preciso adivinhar. Foi o aeu querido amigo. B
por que? Nem o conheço pessoalmente. Aí tem Jacutinga,
]á estou sentindo a catinga.

Francisco náo se conteve:
Mas é ser desconfiada... Pois olhe: Armando quer

lhe conhecer. Falei, é claro, do ciúme que tinha dele. Per-
gunte-me o que èle fêz? Vá, pergunte.

Náo sei e nem quero saber. Mas você é de morte,
hem? Não podia deixar passar o negócio em brancas nuvens.
Está me saindo um bom mariquinha. .

Mariquinha é a vovõzlnha, tá bem? Pois eu lhe digo
o que éle féz. Arranjou uma lesta para irmos juntos. Quar
tirar a péssima impressão que a minha educada noiva tem
dele.

-Tá certo, Francisco. Eu me considero vencia».
E foram Os três. A noiva deixou de existir. ApenM

o» dois conversavam. Lá pelas tantas, Armando encostou
na noiva:

Ccde-me esta valsa, senhorita?
Pois não, cavalheiro. . __,_

E dançaram. A principio, com certa reserva. ¦*J~*1"»0
não falava. Nem ela. Mas valsa é dança que demoraj?ra
burro. Custódia sentia que os braços do homem iam se
apertar.do cm torno de sua cintura. Quis dizer que ootosnm
multo colados, Francisco poderia não gostar. Mas na°.df*'
Não disse porque ao olhar para o noivo viu que eie os
observava. E depois, aquele hálito quente Junto ao seu «m-
do, era de amargar. Pararam. Custódia toi conduzida ató
o noivo. Armando apertava a sua mao.

Ai está, amigo. A sua preciosidade.
I afastou-se, piscando para Francisco.

Entào, que achou? Bárbaro êle, nfto é?
Mais ou menos... Não é lã essas coisas.

Quem desdenha... É um perigo. Francisco engrenou
uma segunda:

Pois olha, achou você um espetáculo.
Foi, e? É, não é dos piores.

O dia do casório chegou. A Igreja estava lotada. Ar-
mando foi o padrinho da noiva. Custódia tremia. Estava
febril, eu acho. Francisco ria. Parecia um palhaço. A cerl-
mònla terminou. Vieram os cumprimentos. O padrinho quis
«r o último. Ninguém entendeu. Quando chegou a sua vez
o beijo foi cinematográfico. Custódia ainda quis resistir,
mas não pôde. Saiu da igreja arrastada, pelo padrinho, e
claro. Francisco não ria mais, chorava. Ainda quis chama-
la. Para quc? Tinha perdido a parada. Pôde vê-los no pró-
prlo carro que os trouxera. Iam agarrados. Em suas mãos
o buquê murchava.

ORGANIZAÇÃO TÉCNICA
E CONTÁBIL

Escrita- Fiscais, Comerciais, Registros de Firmas.
Contratos, Distratos, Recibos Diversos, Serviço de D«bs-
Pachantcs e Contabilidade em geral. Assistência Técnica
* Jurídica. Sob a direção de: WANDERLINO TELLES DE
OLIVEIRA e VERA LÚCIA TELLES DE OLIVEIRA. Av.
pltalo Casado, n.» 5, S/1S4-13S — Duque de Caxias —
ttmt: 24-15. p. p.

Nosso entrevistado desta-
cou que serão mantidas as
cláusulas principais do acôr-
do anterior, tais como: 1>
salário-mínimo de Ingresso,
na seguinte escala: a) sala-
rlo-minlmo regional, mais
15% para o pessoal de por-
tarla; b> salário-mínimo re*
gional, mais J0% para os es-
crlturárlos; c) mínimo re-
gional, mais 45% pasa o
quadro de tesouraria; 3> pa-
gamento dos anuênlos; S)
gratificação pelo exercício
de função comissionada.

No que toca ao adicional
pelo exercício de função eo-
mlsslonada, a Junta Gover-
nativa defende uma posição
nova, Uto é, a gratificação
nao se destina ao pagamen-
to das horas extras de tra-
balho em decorrência da-
quêle 

'exercício, 
maa precl»-

mente pelo fato de haver
maior responsabilidade e aer
um cargo de confiança. A
medida visa evitar o verda-
deiro abuso, «a posto era
prática: os bancos pro.no-
vem numeroso' ser-lrtores a
funções g-affl-adaí. vi-ar-
do a-y-na- "ue Mes traba-
lhem m~\- hora- alé-n do
normal, sem «"-aiquer rpr-,u-
nera'âo extri*rdinftria. As-
sim, a Ju--ta defende o p*-n-
to de vista. )á .aceito, em
principio, pelos líderes dos
banqueiros, de que a gratlfl-
cação deve ser. no mínimo,
igual à Importância que re-
sultsria do pagamento das
horas extraordlnirlns
DISSÍDIO COLETIVO

A seguir, o sr. Antônio Nu-
nes Oomes André ree«alta
ser do Interesse de banquei-
ros e bancários a asslnatu-
ra do acordo, o quanto an-
tes Explicou que, em vlrtu-
de'da rigidez do parágrafo
único do artigo 1.° do De-
creto-Lei n.° 15-«6, no que
concerne ao percentual dos
reajustes salariais, a Instau-
••ação de dissídio coletivo
deve ser evitada Ressalvpn-
do «er um ponto de vista
pessoal, nosso entrevistado
salientou não ver como pos-
sa o TRT fixar um psrcen-
tual maior do que o i sul-
tante da aplicação do sala-
rio real médio, nos termos
do decreto do presidente da
República, mais metade do
índice do resíduo lnflaclonà-
rio e o correspondente à ele-
vação da produtividade, em
1965. Assim, acredita que o
recurso ao dissídio coletivo
deveria ser o último, ,-or-
que só teria o demérito de
prolongar a percepç&o do
reajuste salarial.
PORTARIA DA
COSTEIRA PODE SER
ALTERADA, JA

A Portaria n.° 71 da Cia.
Nacional de Navegação Cos-
telra. que veda a slndlcall-
zaçfto para os marítimos au-
tárqulcos, poderá ser susta-
da segundo Informações
prestadas a dirigentes sindl-
cais dos marítimos por as-
sessôres do ministro do Tra-
balho e Previdência Social,
sr. Nascimento SUva. A res-
posta definitiva a respeito
do assunto será dada hoje
ou segunda-feira, no máxl-
mo, O ministro do Trabalho
vem mantendo entendimen-
tos com o eaeu colega da
Pasta da Vlacao e Obras Pu-
bllcas. Em virtude da pro-
messa feita pelo ministro do
Trabalho, a confederações,
federações e sindicatos dos
trabalhadores marítimos e
ferroviários adiaram qual»
quer iniciativa Junto ao Po-
der Judiciário.
FUNDO DE GARANTIA

Hoje, ãs 10 horas, na seda
da CONTEC, haverá reunião
dos representantes das con*
federações Nacionais dos Tra-
balhadores, quando seráo
discutidas aa providências
relacionadas com a batalha,
no congresso Nacional, vl-
sando modificações protun-
das na mensagem do Govêr-
no, dispondo sôbre a cria-
ção do Fundo de Garantia
por Tempo de Serviço. A
CNTI não enviará represen-
tante á reunião das Confe-
derações, mantendo-se coe-
rente na sua conduta isola-
clonlsta. Além do mais, aque-
la entidade já convocou um
encontro dos representantes
de suas 57 federações filia-
das e dos 1300 sindicatos do
setor, bem como dos advo-
gados mais experientes da
todos eles. O encontro da
ORI alo ao ltadtoiá a «o*

balho.
AUXILIO-DESEMPRIGO

Nos meios sindicais, estão
sendo feitas ásperas criticas
à Delegada Regional do Tra-
balho, em virtude da forma
morosa de pagamento do au-
xillo-desemprêgo. São tantas
as finalidades burocráticas
postas em práticas, os entra-
traves erados, que se pas-
sam semanas e até mese
•••ara o pagamento; enquanto
Isto, os desempregados pas-
sm fome com os seus depen-

dentes. Exemplo típico é o
dos têxteis, onde há mais de
mil candidatos inscritos, den-
tro de todo o rlgorlsmo legal,
mas o dinheiro nSo sal.
MAFRA NO DNT

O sr. Jorge Mafra Filho ê
o novo diretor do Departa-
mento Nacional do Traba-
lho; êle; que já -eupou as
mesmas funções, logo após
o movimento millrar de 64,
pretende manter as portas
abertas h ttopteneo. sfgundo
declarações suas.

MAQUTNA8 DE 80LDA
fSLÍTBICA - UOnMnxSOO
A P - A oartlr de «60 000»
3 anos de garsntla

Rua Cardoao Mello. 18
(Oswaldo Cruz»

TERR*MOS P/MORAR
C SÍTIOS — 3-000 m?

Apenas 30 minuto» de Ca.
xlas. todo comércio, eswlas.
ginásio e multa gente mo.
rando. prestações ¦ partir de
10 mil. como visitar: ônibus
Caxias—Plabet» ou trens
Rab da Serra, saltar ns
estação de sant» Lúcia «
informai na olacs de venda."

Íde 
terrenos no "Jar em 'ren.

te (rllftrlnnaente»

Móveis usados
em estado

de novo
Agora você pode MMM

móveis de Mia e quarto daa.
de 5.000 eruselro mensais,
ou a oartlr de Oif tOOtt
á vista Verdadeiras pechla.
chás' Grancie irtiiedade I*.
ra escolher! Vendemos um.
bém pecas avulsas' 86 nas.
tes doía «md* reo* de Rvr
Mafra eM-".--*-)e« Lôbc IM.
no Rio 3ompi*»(lo Mon»».
nhor fcilx *m.t •**» Ire.
lá D"«s «oia» Tie ao rto
den" mAvei* usado*

Defenda-se da situação no Ponto Frio bonzáo

EB* 
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PHILCO
De Fama Mundial pela Qualidade

TELEVtSÒfc
PHILCO B-118- 59 o»

Tridlmensfoná..
knvjom WfMif

modelo taxo. Nora e
belíssima freto.

TELEVISOR
PHILCO B-119 - 59
Gabinete Super compacto.

Imagem Mirada infrel
de extraordhiWa betexa

tinha Inteiramente íora.
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RÁDIO PHILCO
469 Super transls-
tone 3 faixas.
3 pilhas comuns,
funciona também
em corrente elétrica.

(ENTRO
R. Uruguaiani
Av. Passo».
Av. Mal. Floriano

CATETE
Pça. José de Alencar
COPACABANA
BENFICA

RAMOS
MADUREIRA
CAMPO GRANDE
NILÓPOLIS

N. IGUAÇU
S. J. MERITI
CAXIAS
NTERÔI

S. GONÇALO
ALCÂNTARA
BRASÍLIA
TAGUANTIHGA

IRASUAl * W4 QÜAIHÜV U A • WMS 10 111 ? TAOUATWGA: BA fRENTE AO CINE PARATíCA
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PAQtMAf IUTA OIMOCIÍTICA n/n*,

GAÚCHO ASTRO REY E VITORIA
:t&... ______

CERTA NA CORRIDA DE AMANHA
I-AFAIETR

Sempre melhoreâ os movimento* nas apoetw fei.ãTpa»»
Hipódromo do Cristal, MB Porto Alegre. Ainda ígort .

por ocasl&o da reunião onde o cavalo lord Trovador, dem-
tando o nosso conhecido Sabot, marcou tempo recorda p»,,200 metras, o total de apostas acusou Cr$ íis ftt.no rt,\
faturaçáo bem reflete os resulta doa da politira sadu t int.
Ugente movida pela atuo! admlnistraçfio do Joqun nu,*
do Rio Orande do 8ul. ,

* 'a semana que passou tn-
dl «mos entre os prováveis
ga .hadores da reunlio sabá-
Ui. . o cavalo gaúcho Astro
Ry que então estreava no
tui'e carioca, vindo de cam-

panha excelente tôda ela rea-
lixada no Hipódromo do
Cristal. Quando foi anallzada
como de "chance" positiva
a primeira apresentaçáo do
animal sulino em nossas pis-

Randon serâ preparado
j

para ir ao Copa do Oro
O cavalo argentino Random, que juntamente com Oa-

melo. Calcado e Indlno, espera o término do conserto num
dos motores do avião chileno que o_ levará de volta para
teus pagos, tào logo chegue a Buenos Aires será preparado
para o reaparecimento na "Copa de Oro", em 3 000 metros
e a ser corrida no próximo mês de setembro.

Na mesma carreira deverão atuar Tagllamento, Pigmento
• Astreo, que tio no momento os melhores parelhelro» do
turfe argentino em pista de areia, todos lucrando com o
aumento das distâncias. A grande ameaça às aspirações
da cada um dos animais citados é o mais novo Porll, priti-
camente a nova revelação de sua geração no turfe argen-
tino, Invicto atravég quatro apresentações, dependendo sua
"chance'* na "Copa de Oro", de como vier a enfrentar o
longo percurso de três quilômetros, distância que para mui-
toa observadores poderá ser fatal ao deseedente de Arlsto-
ptaanes e Trevesa.

tas, outros concorrentes apa-
reciam com realce nos co-
mentários especializados e o
cavalo foi "espiado" prática-
mente na tarde da corrida.

O filho de Astro e Miladi
H, não confirmou totalmen-
te as nossas previsões, con-
tudo, apareceu brigando no
final e perdeu somente para
o competidor Krivolo, que na
corrida de estréia nào ilsuu-
Ura. Astro Rey terminou em
boa desenvoltura na forma-
çáo da dupla, pedindo aguer-
rimento melhor Dará não ser
novamente surpreendido nos
metros decisivos A carreira
ti* estréia foi benéfica nesse
particular e o cavalo gaúcho
ficou na vez para ganhar na
tarde de amanhã, agora na
posição de retrospecto legltl-
mo e principal nome na sua
turma.
«EMPRE LA

Astro Rey correu apenas
mela-dúzla de vezes, cinco
delas com atuação na areia
do Hipódromo do Cristal, la-
mais entranao descolocado
Oanhou em duas opórtuni-

dades, fêe um segundo e doi»
quartos lugares, no Bul, e na
Oávea, estreando em am-
biente ao qual se adap»ou
perfeitamente, formou a du-
pia logo atrás do ganhador
Krivolo. Em uma de suas
apresentações no Cristal, o

filho de Astro sõ perdeu pa-
ra Imortal, que no turfe ca-
rioca venceu seguidamente
«m duas oportunidades, sem-
pre com domínio amplo sô-
bre os adversários.

Na corrida de estiéia na
Oavea, a direção de Astro

Rey íol confiada ao freio J.
Santana, piloto habitual do
filho de Astro na areia do
Cristal. Amanha o Jóquei sc-
rá Paulo Alves, o que não
rheca a roubar a '"chance"
Astro Rey que è realmente
a força cm seu páreo.

BARROSO JÁ GANHOU
76 PAREÔS: S. PAULO

Estáo correndo "barbada" a égua Arquibela. üix-rtn m
prova final da sabatina. Ainda na condição de e,«-re»r.tf
pois a despeito de já ter sido anotada para correr »cabòt
desertando do páreo. Arquibela. seu.indo apuramos, » »r..
mal que regula com Buena. esta com (lguraç&o Otim» b_
semana passada, correndo em páreo mai.s ron? qo» » u
agora, onde a gaúcha Iara suu estréia.

Lord Ricardo é deserção quase certa no campe 4© -f*
Frontin". O filho de Avay apareceu algo sentido .alret .
conseqüência do rieor dn prova a que foi .ubmntfle M"Brasil".

Ernãni de Preitas e_.tá confiante nos êxito» 4« r-. ^M
• Fllatrlce, sábado. O lider da ostatí.tica amm.li a* -j»».
.horas do cavalo, após ter reaparecido corn atuação qu, -+.
desagradou

Don Ernanl vai correr cm páreo visivelmente rrv*i a
bado. Vem adiantando de forma a em ca-so de checar ten
do marcador, melhor será destiná-lo á reprodução

No turfe paulista de Clda-
de Jardim, prossegue ferre-
nha e equilibrada a luta pe-
la liderança da estatística
no setor de treinamento.
Joaquim Buenos Gonçalves,
com 35 vitórias e prêmios so-
mando Cr$ 87.092.000 é o 11-
der da tabela, mas de há
multo vem-se defendendo en-
carnicadamente de Castorlno
Borges • Enir Feijó, mais

MONTARIAS PARA AMANHA
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Mn de Direito da Comarca de Duque de Caxias
— Estado do Rio de Janeiro — Cartório do 1.°

Ofício — Edifício do Foro
EDITAL Dt CITAÇÃO, eom •
prazo de trinta dias, na for.
na abaixo:

O Doutor Nilson Martins Ferreira, Juiz de Direito da 1.» Vara
Cível da Comarea de Duque de Caxlaa, Estado do Rio de Ja.
tMn- PAZ SABKR
¦oa qne o presente «ditai de Citaçio eom o praxo de trinta dlaa,
vtwm ou dele conhecimento tiverem que, por êste Juízo e Car.
Meto do Escrivão que êste eubacreve, se processam os autos de

AçSo Ordinária de Desquite, requerida por Joáo Soare».
oohtra Hâ mulher Ondlna Ferreira NlcoUno Soarei, tudo de con-

o que abaixo vai transcrito. Petição inicial de
• Exmo Sr Dr Jus de Direito da 1.» Vara Cível da Co. '

i ür Duque de Caxias. Joào Soares, brasileiro, mecânico re. |
- :ib Rua Xingu, n.» 100. Lote 15, Sáo Bento, domiciüaoo

uilômetro 11 da Estrada Rto—Petrôpoli-S. com oficina de eon.
c». maquinai industrial» vem por bastante mandatário ante

, ".*,*. cxnor _ requerer o seguinte: 1) — O Suplicante casou.
ii ò_..iina T-erreire Nicollno que apto o eaaemenu. passou a

. ¦;• ü.itlina Ferrei™ Nloollno 6oar«6, «endo o .omum o
••¦ de lx'!-.s (doe. Junto). I) — Ocorre que «ia mulher -.tual.
e t_;c-iit ra-se em lugar incerto e náo sabido. S. — Isto por.
:¦;¦ cerca d» _ anoe a Suplicada, aem Justo motivo, abandonou

i .njugal *, ípoca fixado na Rua Xingu, n.° 100, neste Mu.
y recusando-se tenninantemente a voltar para a companhia

upllcanl e ainda que o mesmo Insistisse. 4> — Par» fugir k
insistência, segundo supõe o SupUcante, a meama mudou jre

,„... rjgar incerto e náo sabido provavelmente para lr viver ma.
xtW-BSUte com outro homem em face do seu comportamento pouco
recomendável quando ainda vivia oom o petWonárlo outorgante.
Assim sendo, náo querendo por mala tempo suportar a situação
criada pela Suplicada, vem requerer a cltaçfto desta nara res-
ponder aos termos da presente açáo ordinária de desquite. çon.
testáJa sc qjiser, fundado no artigo 317. números I e IV do CO.
digo Civil, esperando deade Já seja Julgada a açáo procedente
para o íim ce ser decretado o desquite do casal que náo tem
ttmt nem bens, julgada a Suplicada cOnjuge culpada e conde,
nada ainda ao pagamento das custas, deixando o SupUcante de
requerer a respectiva separação de corpos em virtude de se ttm
centrar separado da Suplicada há mais de 4 anos. Protesta pelo
depoimento pessoal da SupUeada, pena de confissão, prova teste.
ratinhai, documental e mais provas em direito admitidas, bem
oomo pela expedição de edital», por eer desconhecido o paradeiro
da SupUeada, para que a mesma compareça a êete Julao em dia
que fOr designado para a audiência de conciliaçáo de que trata a
LM 908 de 10 de deaembro de 194», ficando citada para, no prazo
legal de dez dlai, contado» dessa audiência de coMiUaçio, eon-
testar a presente em todos os «eus termos, pena de revelia. Dá
à presente para efeito» fiscais o valor de Cr$ 100.000. Neste» tèr.
mo», P. deferimento. Duque de Caxias, 1 de Julho de 1966. (a.)
Jacquaa Malamud Devidamente selada na forma da Le). Despa.
cho- — D. A. Taneje por termo a ausência, expedlnco^e ap6»,
edital para a audiência prévia, designando o cartório dia • hora.
Duque de Caxias, 5/VII/66. (a.) Nelson Martins Ferreira. Distri.
bulçáo- — D ao Juizo da l* Vara — Cartório do 1.» Oficio Du.
qu» de Caxia», 5 de Julho de 1906. (a) I. SUva. Distribuidor Subs.
tituto E-tavam colado» • devidamente Inutilizados, selos Judicia,
rios no valor de Cit 2.000. referente á taxa judiciária. Fla. S:
Termo de Aflrmaçáo de Ausência, na forma abaixo: — Ao» cinco
dia» do mês de Julho do ano de mil novecentos e sessenta e «ela,
nesta Cidade de Duque de Caxias, Estado do Rio de Janeiro, em
o Edifício do Fórum, na Sala das Audiências, lugar onde se en.
contrava o Exmo. Sr. Dr Nelson Martins Ferreira. Juis de Dl-
relto da 1 • Vara «vel desta Comarca, comigo Escrlváo de «eu
eargo abaixo declarado, al compareceu o Sr. Joáo Soares, bra.
siletro, mecânico, residente á Rua Xingu. n.° 100, lote 15, Sáo
Bento neste Municipio, representado neste ato por seu advogado
e bastante procurador Dr. Jacques Malamud, o qual declara que,
ratifica todo_ os termos da petição Inicial, em a qual declarou en.
oontrar.se a Sra. Ondlna Ferreira NlcoUno Soares, sua mulher,
em lugar Incerto • náo sabido. Nada mal» havendo, mandou o
MM Juiz lavrar êete termo que, Udo e achado conforme, assi.
nam. Eu, (a.) Déclo Soares de Souza • Mello, Escrlváo, o subs.
erevo (aa) Nilson Martins Ferreira. Jacques Malamud. DevW».
menti selado na forma da Lei. Carimbo de Cota de ft*. 9: De.
signo o dia 8 de agosto de 1966. áa 14.00 horas. Duque de Caxias,
5 de Julho de 1966. O Escrlváo. (a.) Déclo 8oer_s de Soura e
Mello E para que chegue ao conhecimento de todos e especial,
mente da Sra. Ondlna Ferreira Nlcollno Soares, a qual deverá
comparecer á êste Juizo, em o Edifício do Fórum Oscar Przevo-
dows-7, á Praça Roberto Silveira, na Sala das Audiências, 1.»
Vara dia 8 de agosto do corrente ano, ás 14.00 horas para a au-
ditada de cOncülaçá© ou acordo com »ua mulher digo, com seu
marido, Joáo Soares, podendo contestar a açáo querendo, no pra.
aa legal, sob pena de reveUa, mandou o MM. Dr. Juiz passar o
presente Edital que, será afixado no lugar público do sostume e
por eépla Junta aos autos respectivos e publicado na imprensa
local e no "Diário Oficial" do Estado do Rio de Janeiro. Dado e
passado nesta Cidade de Duque de Caxias, Estado do Rio de Ja.
neíroT aoa cinco dias do mês de Julho do ano de mil novecentos e
sessenta e seis, (1966) Eu, Maria Íris L6bo de Oliveira, Bscre.
vente de Justiça, o datilografei. E, eu, Déclo 8oares de Souza e
Mello, Escrlváo, o subscrevo.

O Juiz de Direito da _,• Vara — Ntttm M»V-Hnt rerrttra
ioirivicro

mn aditamento ao presente Edital, passo transcrever as seguin.
tea _*««_• — Petição de fls. 14: — Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di.
relto ds 1* Vai» Cível da Comarca de Duque de Caxias. Joáo
Bôeres nos autos da Açáo de Desquite em que é Autor » On-
dir Ferreira NlcoUno é ré, em curso por êste eminente Juízo e
Car _ rio do l8 Oficio, vem ante V. Excia. requerer se digne de
de<'¦'¦'.- nova data para a audiência de conciliaçáo por via de
¦Eàmento uma vez que o petlclonárlo apanhou os Editais no
dia 24 do mêe em curso, sendo assim impossível conciliar o pra.
m da citação por Edital com a data da referida audiência. P. de.
ferimento Duque de Caxias. 25 de Julho de 1966. (a.i Jacques
Mala nud Devidamente selada na forma da Lei. Despacho: — J.
Rh» Dum de C-xlas, 25/vn/66. (a.) Nelson Martins Ferreira.
TVt__a.ho de lis 16: — Designo o dia 12 de setembro do ano em
« « Tlt00 horas Duque de Caxias, l/vm/66. (a.) NéUon Mar-
ri Fartei» N\DA' MAIS. Dado e passado nesta Cidade de Du.
ri"> ie Oa-rti» Estado do Rio de Janeiro, aos dois dias de mt*
% íSato oo ano ds mtl novecentos e seaeenta e aefc *_. Déclo
•>(, ie» * fou* - Mello. EBcriváo, o subscrevo.

I.4 Páreo - t* 13.JO hom*
1M0 metro. - Crt 1 _00 000
(Variante).
1—I Arkal. L. Oarralhs .
_—a HUarld», O. Cmrüo-o

3 Helna, L. Alvarenga
t—t F-e-le. J. Borja 

S Klnge, A. Ricardo
4—* Pieatancla, A.

. Caata Diva, L.
Fernanda»
Correia

ár»
. M
. *

5*
H
58
50
58

>.• Páreo - ás 14.00 horas —
1400 metro» — cit 1.100.000

kg.
1—1 Rolaada. A. Ramoa .... ST
*-* Jazida, A. Rleardo ST

Town Love, P. Alvee ... S7
*—4 Ana Maria. N. Uma SI

5 8et>ate, R. A. Pinto .... Í7
4-« Iiçlnn.i. I.. T SUra .... st

Capucine, A. U. Camln. VI

M Páreo - ás U_» hora« -
1800 metro» — Crt 1.108.100

\ 1—1 La Prançatae, i. Correia M
1 l_ou_s V. 8. Cru» ¦

»—3 KMpoU O. P- SUva 55
Que BnoUa, A. Ramoa 53

Í--5 Hccircii, O. Cardoso 33
« Hat-T-í'j. L. Oarlo» W

«—T Queniil. J. TI-jOCO M" Paleonet. P. Klv** X
4.° Parto — •» 15.00 horas -

1400 metros — Cit 1100000
U

l—t OubM, A. M Cammtia. 57
Luthier. A- Samoe 57

1—3 Elogio. A, Ricardo 57
Stand-Plpe, P. AWea .... M

3—5 Carapillda, J. Borja 37
Boran, L. Alvarenga .... 57

4—T Cbevlot, O. P. SUra .... M
» Barqulto. J. Machado .. 37
lUMUto, B. Alves  3-,

•.• Páreo - áa 15.» hora» —
1400 metro* — Crt 1300.000

kg
I—1 Pouquet. P __Uv*a  57

1 Prlnter, P. Alvea  37
S—3 Dragto, J Borja  37

4 Fal»;, J. Ramoa  97
S—t Carinho. O. Cardoso .... 57

• Chanceler, A. Ramos .... »7
4—T Flattery. A. Marcai  17

t Retrospect, i. SUva  57

«• Mreo - t* l«l(! t*>r+*
1400 metro» - Crt 1.300 000

•*—I awatoleta, _.. Oorreta
1 Dloriinf P. Alva* 

>—3 Pratna, .. Machado ...
4 Arablue, O. F. Sllv* ..

t—t paineiras, _. Carllndo
• Batonlana, O. Cardoso

4—7 Futuros». L. Alvarenga
8 Portela, L. Acufia ' Mlguet, Blo

M
57
fl
»7
37
37
17
97
37
97

..* Páreo - às 1646 horas
1600 metro» — Crt 1.300.000
(Betting).

ktr.
1—I Rei David. B M Ora.. 97

9 O. Brninl, T .***,. .... f7
S—3 Ouigaard, A. Ricardo .... 97

4 Alblao. D. P. BUv» 57
3—9 Democles, c. Morgado .. 97

Mengo. J. Kearello 97|
7 Flgurfto, D. Moreira .... it

4-8 Pldneur. i. Machado ... 97
9 ratlgarrlbta. O. Cardoso . a»

M Happy Jaclc. M. Andrade 97

• • Páreo - -* -13* hora» -
1H0 RMtro» - Cr» 1 300.000 -
iBetflnfr

U
>—l Roclanor» A Ramos .... »r

1 RepotT. * Machado .... *7
Fuço. D Beto 97

1—4 Astro Rey. P. Alvea 97
Aymoré, C. Morgado .... 97

4 King Madlson. L. Oarloe 97
a—7 Maladrolt, B. M. Orus 97

t Choice Mine, A. Rleardo. »r
Mtgnaro, P. Uma 97

4-10 Fair Boy, O. Cardoso ... 97
II I/*Bttata, L. Aeufta 97
11 Raflea, S. Cru» »7
IS El Maestro. D. P. SUva.. 97

• Páreo - M ITM hora» —
1S0Ò metro» — Or» 1 JOii um -
(Betttof) — (Variante).

kg.
9—1 FUatrtoa. J. «achada ... n

Vergel, L. Alvarenga .... 97
t—S Arquibela, 3. Tlnoeo .... Pr

4 La Platina, "tt. Um» .... 47
1—9 oondeanta. A. Ricardo .. 97

Quat-lne, J. Borja t7
4—7 Denotar, P. Alves 97

Velodty. O. P. SUva ... 97

próximos eacoitantes do por.-
tetro com SS e 32 vitórias,
respectivamente, aquéie to-
tallzando em prêmios cifra
bem maior que a em poder
do lider.

Contrastando com a luta
empolgante entre os treina-
dores, surge bastante mono-
ton a sltuaçáo no setor dos
jóqueis, Albênzio Barroso em
franco destaque na coma-
gem dos números, pois tem
até o momento um tota! de"6 vitórias, contra apenas 51,
-.«Inaladas pelo freio Luis
Rigoni, bastante prejudicado
»m sua luta pelo acidente
que o afastou das corridas
em periodo recente. João M.
Amorim é o terceiro com 43
pontos, seguindo-se as co!o-
cações de Joaquim O. Silva,
José Alves e Clovis Dutra, J.
O., que era ató há pouco o
quinto na contagem, vem en-
lrentando boa fase de pro-
dução e com isso logrou a
melhora de posição na tabe-
1*. ¦

Coluna do inquilinato
CONSULTA — Chega-nos uma carta na qual nos

é solicitado pelo sr. Augusto Delgado Correia uma
solução para o confuso problema do inquilinato, e os
seus reajustes. Mora nosso leitor numa casa desde
1945, onde começou pagando Crt 140. Apôs ter vá-
rios reajustes, acha-se atualmente pagando a quan-
tia de Cr$ 7.000 (mês de abril do ano em curso). Per-
gunta-nos o sr. Correia se o aumento que elevou seu
aluguel de Cr$ 7.000 a Cr$ Í.911 no mês de maio está
correto.

RESPOSTA — Nto há dúvida nenhuma de que o
aluguel corrigido está certo e deverá ser pago nos me-
ses de maio e Junho; para Julho e agosto, êste mes-
mo aluguel sofrerá uma correção passando para ....
Cr$ 9.954 e em setembro uma nova correçfto deveri
elevar o aluguel a um total de Cr$ 10.997, excluído
em ambos os casos, as taxas e demais encargos que
estejam sendo pagos pelo inquilino. Aproveitamos a
ocasl&o para esclarecer que as taxas de água e esgô-
to, assim como o condomínio, quando houver, elo pa-
gos pelos Inquilinos, enquanto que, o Imposto pre-
dial é tã.o-sòmente nos casos de Já terem sido pagos
anteriormente, em todo ou em parte. Quanto às des-
pesas extraordinárias de condomínio, aquelas relatl-
vas ás benfeitorias úteis ou voluptuárlas, como con-
aérto da fachada, elevadores, mudança na estrutura
do edifício etc, dever&o ser pagas pelo proprietário
pois a lei esclarece que aó ser&o pagas as despesas
normais (art. 3.° § 3).

Esta coluna responde gratuitamente às consultas
formuladas pelos leitores da LUTA DEMOCRÁTICA,
que devem enviar suas cartas para nossa redaç&o na
Av. Presidente Vargas, n.° 1988. Agradeceríamos qual-
quer sugest&o em relaç&o & mesma, assim eomo cri-
tlcas e reparos, pois sendo esta coluna para os leito-
res, nosso objetivo é chegar da melhor forma a eles
• qualquer oplnl&o que possa facilitar êsse trabalho
será por nós multo bem recebida.

A presente coluna é elaborada pelo escritório
JURÍDICO de advocacia. Assuntos cíveis e comer-
ciais em geral. Adminlstraç&o de Imóveis. Contratos.
Direito de Familia. Rua México, n.° 98, sala 802. Dlá-
riamente, das 10 as 18 horas. Aos sábados, das 10 ks
12.30 horas.

Cartas para a LUTA DEMOCRÁTICA, Av. Pre-
•Idente Vargas, n.° 1988. Coluna do Inquilinato.

PETER-S CHOICE
Na apuração última referen-
te aos reprodutores e pais
dos "3 ano3", tem liderança
firme em ambas o garanhão
Peter"s Choice, respectiva-
mente com 19 * 6 vitórias,
assinaladas na atual tempo-
rada pelos descendentes do
citado reprodutor. Entre o»
proprietários a liderança es-
tá indecisa entre os Haras
Jaú e Rio das Pedras e 8ão
José e Expeditus. aquéie com
vantagem em somas ganhas,
o segundo até aqui detentor
tíe maior número de vitórias.
O Haras Sáo Luis domina en-
tre os criadores com 58 vi-
tòrias na temporada, em prê-
mios somando CrS 146.279.000,
escoltado mais de perto pe-
lo Haras 8&o José Expedi-
tus. E na apuração relativa
aos criadores do "3 anos",
caminha na posição de hon-
ra o Haras Jaú e Rio das Pe-
dras, com 13 vitórias, em se-
i?undo o São José a Expe-
dltus.

Kalto, animal com campanha no turfe pai.!..!. •»-- 4,
realisar a sua 15.* apresentação, sem nenhuma deteoVoeafta
até o momento. Detentor de três vitórias, nas outras itu-
ções fes quatro segundos e oito terceiro* lugares.

Na noturna de anteontem em São Vicente, eom as ap»
tas somando Cr$ 44.108.900, foram apresentados 05 seguin-
tes resultados: 1.° páreo — Modelo e Phariza; _' pâreo _
Lagedo e Across; 3.° páreo — Labu e Biu<; Bnap; 4" píroo
— Sebenlco, Rock Rose e Org&o; 5.» páreo — Merio • Eqtf.
noclo; fl.° páreo — Rabi e Obulo: 7." páreo — Troylu, u-
catua e Norcross; 8.° páreo — Quitou, Orand Mar.ii». » Hino

Atenção — Radiotécnico
i Oa_a Aristocrata ea__ tOafanao no ramo de mairr ._• 9»
radio e TV para mnntagpm Eítoqjf ta&uloso t .rff» v_»
concorrência» Ru» Aer». 20 - Tel. 23-3501. - Ar.r?r_í. •j.-»
carro».

PROGRAMA OE DOMINGO
f rinmo — *• uj» hoia. —
I IM metro* — Crf 1.199 9*9.

Kg
I—1 HapCT Widow, J. Necr*ll_ _c
9—9 V.iyr* Cumbuca J. Tlnoco y.
i—| pondero*». U. Aeufi» ... s*
«—4 P»_( n. A. M Cdmin: • 97

9 Fabicnne, 1. Bor]* 59

tf M999 - A» 14 k<**4 —
¦MtTM — Crf IJO0.000. mt

-9
97
57
97
97

1—1 lUatcbi. I.. Acua» ....
t—t Trucb*. A. MKhado .,
9—» Orttg*. D. P. SllTt ...

4 PoMlda. J. Santoa ....
4—9 Batam, A. Ramo» ....

Pancy-Dran. A. Bollnn 97
!.• PARKO — Aí 14.39 aora* -
9 9M metrot — cr» M9.90».
1—1 Lord BablA, A. . ern_ndet 9*

1 Badajo». J. Pinto M
»—S QuatapA, P. Alvea $7

4 AnAplo, B. 91. Crua .... 67
>-A Fiel. A. U. Caminha ... 99" CantUeTtt, D. Moreira V.
t—t Ocegrande. I.. P. Sllea 99

T London Tower. W. Andr» 9«
4.* PARTO — Aa 19 koraa - ina
nutro» — Cr» 1.100.000. n
1—1 Royal oapartv. A. 9U_moe. ..«

1 Primordial, p. Alm .... 97
%—S Argentvim. A. M Camln. 90

4 9_q_adaohlm, O Morgado M
S—9 Styx. W. Andrade 95

Eapadlm, R. Carmo 9*
4—7 Mister Charle». J Maetaa. 97

( aumento, L. Alvarenga v.
Dom OctAvlo, J Pinto M

a» PAREO — Aa 15.39 ftorw -
t4M metrot — Cr» 5.MM.09. —
O. P. "DOUTOR FRONTIN .
1—1 OaatAo. M. SUt» 91

t Royal Prlnce, P. P. Pilho «1
i—3 King aootch, A. Bolin. St

4 Kamel. A. Rleardo 91
9—9 F4110, D. P Sllra 9»" Fiapo, A. Santo* 98

« Maateréu. A. Machado .. ts
*—t Full Hand. J. Machado sr,

t Lord Rleardo, P Aire» ai
Mechant. NAo corre 99

*.* PAREO — Aa 14.10 haraa -
1 309 metro* — Cr» l.SM.OfKI m

S—9 Oabeia, J. Machado Oi.ola, .'. Ramoa  •
Nacre. S M. Cru* 

4—7 Prlncaelta. F. O. Sil»*
Leer, L. Oorrola nopa. A. Ramoa ...

M PARF.0 — Aa 14 4» hora<.
14M meuaa — Crt ÍJM.OOT
BETTINR — ARP-IA
l—l Vaaadlum. A. Ricardo

l Mí'v'1, O. Morgado ...
»—3 Charnot. A. M»cha_lo ...

4 R»«»mltnn. J SlWa ...
J—A F»ltlço da Vila. A. «ant»

6 m 1 Tlnoco 
4—T KHtoIo, J. Carllndo —

9 Ta»uarl. J. Bot), 
*> ez-Huguinho

A» PAREO — A» 1TJ9 hora»
I sm metroa — rr» MMJI *
BETTINO — ARBIA.
1—1 OAUo. A. Ricardo 

1 Oorlno, J. Tlnoco
1—3 Luluca, P, Mala 

Doutor Didl. F. aattvee .
S—9 Boto.!. I. OllTdra 

Leão de BafA. P. Alvaa .
T Ambrnaso. B. Alve* 

4—« Oalllard, 1. Machado ...
Dunhlll. J Negratlo 

10 Scorplon. J BorJ» 
f* PAREO — A* 17.59 aoras
1 Mt metro* — Cl» 1.1M.M0
BETTINO - AREU.
1—1 Extra-Dry, A. Ricardo ..

¦ Eddie, J. Machado 
9—3 Camafeu, NAo com 

Estôjo, a. M. Crua 
9—4 Ceró, J. SU»» 

9 Ha»al. A. Ramo* 
4—« Titular, 3. Borja 

7 Rajan. F. Mal» " BKurlnho. J. Carllndo ..
9 San-prlnce, NAo

1—1 Oroa, ,3. Tlnoco 
1 Quarentena. O. F. 9U»a.

9—9 BellnguevlUe, P. Al»e» ..
4 Querublna, J. Borja 

39
98

SÓCIO
Pequena oficina especla.

linda em manutenção de
máquina» de nadaria», com
multo serviço, aceita sócio
com pequeno capital Rua
30, lote 19, quadra 16. Jar.
dlm Meriti — S5u joto de
Meriti.

HOTEL COELHO DA ROCHA
Em frente à Estação. Conforta-
?eis quartos, para casal e solteiro

Empresa de Transportes
Limousine Carioca S.A.

£ A«embléioí Gerait Ordinário • E_.raordir.oHe

— 2.* e«99voeoçõo —

n.am oa aenhorts acionistas convocado» pan w rm
nlrem em assembléia-geral ordiiiária, em 3.» eonvocaçá.
por n4o ter havido "quorum" na primeira i-or,»oça<;ào
no próximo dia 20 do corrente mês de ftgâtto, «-» íg „o
raâ, na sede social, na Rua Bento Gorrnlr»« |] r>u<|ij'
de Caxlaa. RJ. a fim de deliberarem sòbrc » ícgiun-» «
ciem-do-dla:-

-i Relatório da diretoria acompanhado i twlHkM
geral do ativo a paasivo e demonutraçáo .» •'•"•a 4»
lucro» e perdas om 31-12-196.:
b> Elelçio da nora diretoria flxanao-fh» o* ttonart
rto»;
fi Elelçào do» membro* afetivos e suplente* _e con»
aelbo flacal, flxando-lhes os honorários:
d) Assuntoa de Interesse social-
Os documentos relacionados no artigo 99 d» ie: ....

2 627-40, publicados no Diário Oficial do Estado em ....
3-8-1966, á fla. 21-22 • em "A Folha da Cidade-' de
31-7-1969, à fls. 2, continuam à disposição dc* scicnistu.
na sede sociaJ, conforme aviso feito por ocaslào ds_ p.»
blicações da 1.* convocação.

NO easo deste edital não sair publicado no Diário Of.-
ciai dentro do praso regulamentar, a a9semb..ia *e reu-
nirá dentro de 5 icinco) dias, da data da l.« ptiblicaçã-
em 3- convocação, nos termos do I l* do an. 88 Qa le!
citaaa. A identificação e admissão dos acionistas na a»
sembleia dar-se-à da seguinte forma: l.° - mediante
apresentação das cautelas de ações para aquéleí que jà
atenderam o edital de convocação para a troca da_s mes
mas; 2.° — ao acionista que ainda não tendo trocado m
cautela, tenha assinado e subscrito o aumento de capitai
da sociedade, na assembléia-geral extraordinária realiza-
da em 2S-8-64; Io — aos cessionários de acõe? Incluiria*
no item 2-°, mediante apresentação de documento hábil
e legalizado, na forma da lei-

Logo após oe trabalhos da assembléia-geral oráinà
rla. deverão os senhores acionistas ae reunirem em 99-
sembléia-geral extraordinária a fim de deliberaram sóbre
a seguinte ordem-do-dia:

1.° — Tomarem conhecimento do resultado da aff-
reção monetária do ativo imobilizado procedido na forma
da lei 4 357-64 • deliberarem se dese iam ou não aumentar
o capital social, conforme faculta a Lei do ' .posto de
Renda;

2.° — Tomarem conhecimento da ação ludlclal inter-
posta em Jult» por dois acionistas, contra a sociedade, aí
providências tomadas pela diretoria e deliberarem sôbre
o rumo a ser tomado;

3.° — Homologarem os atos dos diretores spós o Ur
mino do mandato da diretoria, uma ves não ter sido r»-
lizada a aasembléla-geral por falta de "quorum".

Duqu» ae Caxias, 8 de agosto de 1966. _u-> Agostinho
Nogueira Cardoso. Waldemar Varela Ribeiro. JoSo J<w
Fernandes — Diretores.

ÜM CEGO FELIZ
CURA.8B VÍCIOS, MAOO.

NHA G ÁLCOOL

Com a alma também ae
enxeri;a

O «inool t o caminho So
crime e a destruição do mr
doenças sem cura e caráter

Cura gratuita — R. PetrO.
polis n.« 509 — corte 6 —
D. Caxia» Atendo ti» t«rças.
quintas, sábado* e domingo*
daa 8 a» 13 horas.

Comunicamos que será inaugurado, em
Coelho da Rocha, dia 13 de agosto, moderno
e confortável HOTEL, dando assim maior de-
senvolvimento e progresso ao local. Aos se-
nhores viajantes teremos o prazer de atende-
los com especiais descontos. Ficamos inteira-
mente à disposição de nossos distintos fre-

gueses.

mÀ
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Afastado 
da Taça o 

juiz 
José Teixeira de Carvalho, 

que 
dirigiu Bangu e Vasco

- •*? ¦ s -se* rsSfc--; •-

PAULO 
HENRIQUE TBEINOU E DETE JOCAI

Paulo Henrique participou do treino Individual de

ontem e Já e uma esperança para a partida com o Vas-

co o mesmo acontecendo com o goleiro Valdemiro, que

também treinou e nada sentiu. Entretanto, sômente

hoje depois do coletivo programado para a parte da

?arde, t que ficara decidido se ambos Jogarão domingo,

indo que as possibilidades do goleiro são bem maio-

i*s do que ns do zagueiro.

Rodrigues pediu ao sr. Flávlo Soares le Moura pa-

r» que ;> Flamengo fixe o preço do seu passo, porque

não deseja ser reserva de ninguém. Recebeu resposta

de que o clube n&o estava interessado em se desfazer

de nenhum Jogador e que, por conseguinte, n&o pode-

ria estabelecer nenhum prego para o seu liberatório.

Na mesma ocasl&o, Rodrigues teve ciência de que

a multa que lhe foi aplicada será mantida pelo clube,

o que, é lógico, flão agradou ao Jogador, o qual preten-

de quebrar lanças para deixar a Qávea, por considerar

jâ n&o ter ambiente Junto ao técnico.

Tendo conhecimento de que o Vasco estaria lnte-

ressado no Jogador, o diretor de futebol do Flamengo

disse-nos que se houver uma proposta concreta, na ba-

se de 100 milhões, ela será estudada e o clube poderá

negociar o passe do atleta. ,

INDIVIDUAL v

Prosseguindo nos seus preparativos para o clássico

de domingo, o Flamengo realizou ontem & tarde um

treino individual e hoje fará o apronto na forma de

conjunto, quando terá de volta ao quadro, Silva e Nel-

sinho, que n&o enfrentaram o Bonsucesso. Paulo Henri-

PKMANENCIA PE RENGANESCHI

NA GÁVEA E MUITO DIFÍCIL!

Conforme publicamos em primeiríssima mão, Ar.

mando Renganeschi esta mesmo cora seus dias con-

tados na Gávea, fato confirmado com as declarações

que nos foram prestadas ontem pelo diretor de fute-

1 ol do rubronegro, sr. Flúvio Soares de Moura

Adiantou aquêle procer que o Flamengo Eifio au»

meitari um centavo na proposta feita a Renga para

a renovação do seu contrato — o atual terminara no

próximo dia 18 —, embora continui silenciando quan-
to aos cruzeiros pedidos pelo técnico e os oferecido*

kIo clube.

Leônidas 
pode 

ter

alta hoje mas será

observado seis meses

Como Renganeschi já disse que só poderá ficar

no Rio se fôr atendido em suas pretensões, esta cria-

do um sério impasse que, por certo, provocará o des-

ligamento e a ida do preparador para São Paulo, on-

de deverá assumir no Corintlans, embora afirme o

mesmo não ter recebido proposta nenhuma até o

momento.

De qualquer forma, as negociações foram sus-

pensas e até segunda-feira, de acôrdo com o trato

entre Flávlo Soares de Moura e Renganeschi, nin-

guém falará em contrato, para que o time da Qávea

Tinidas poderá ter alta
..Me, segundo nos informou
o dr. Paulo Neiva. que tra-
'a do jogador na Casa de

S*úd« Sáo Miguel. Nesse ca-
w o atleta passaria em sua
residência o fim-de-semana,
tendo, porém, que compare-
•cr to Hospital Miguel Cou-
ro na segunda-feira, para
retirar os pontos e submeter-
¦? a curativos. Voltar às atl-
\idades, entretanto, só daqui

a am mês, se os resultados
cos fxames assim o permiti-
rem.

Nüo obstante, mesmo que'fceba 
alta o volte aos trei-

-•a no prazo previsto, Lcò-
"idas 

ficará cm observaçao

por mais seis meses, uma
vez que continuar! correndo
o risco de ser vitima de he-
matoma intercraniana. De

mfs em més o atleta será
submetido a exames e sé de-

pois de decorridos 180 dias é

que estará definitivamente

liberado das exigências mi-
dicas.

CASO Ê RARO
— O Índice de hematomas

nesses casos é multo peque-
no — diz o dr. Neiva — mas
acontece que o risco existe e
os sintomas vêm sempre com
dôres de cabeça, tonteiras e

até perda de visão. Dai a ne-

cessldade de exames perlódi-
COS. i

Humberto começará

têrca no Fluminense

0 goleiro Humberto come-
çari seus treinos, no Flumi-
1 «ns», a partir de têrça-fel-
fa próxima, e, se demonstrar
>>*» condições físicas e téc-
ricaí, poderíi ganhar o pôs-
to dt titular imediatamente,
."ira enfrentar o Bangu na
próxima rodada da Taça
Guanabara, 

já o.ue a meta
'¦'cm 

sendo o problema ao' ••color, 
desde a saída de

Castilho,

Ontem, conforme anun-
t.amos, Humberto compare-
«u a Laranjeiras, mes não
tsve oportunidade de se
Matar com Um, recebendo,

porém, o recado do treina-

dor para se apresentar tér-

ça-feira, pela manhã, a fim
cp. iniciar seua tretnamen-

toa.

IION8CCEB80 PREPARA

HOMENAGEM

Tão logo tomaram conbe-
cimento do interêsse do Flu-

mir.er.se pelo seu goleiro, os

veteranos do Bonsucesso,

quadro pelo qual vinha lo-

gando Humberto, no cam-

peonato promovido por LU-

TA DEMOCRATICA, resolve-

ram prestar-lhe uma home-

nagem. que será um almõ-

ço de despedida.

ERNESTO SANTOS

CHEGARÁ DIA 19

Segundo informações
Qw recebemos do profes-
íor Ernesto dos Santos,
¦ua chegada à Guanabara
C!t* 

prevista para o pró-

Tostão receberá

diploma

do mérito

BELO HORI&uiNTE (Sport

•M-' r 
° presidente da Oft-

,,'™ 
^ Vereadores de Belo

monte vai propor «os seus

iSf, 
a^.crla(fÔ0 Diploma do

... ^portivo. E para tnau-"¦ n honrrso inure), o edil
no m t1* Tnstlo, pelo

. , 
' "i f"llr pelo reno-

do Brrsll e espt-

possa, domingò, enfrentar o Vasco sem qualquer pro-

blema na sua direção técnica.

Renga, por sua vez, prometeu que, chegue ou não

a um acôrdo com o Flamengo, ficará na Gávea até o

final da Taça Guanabara, cuja tabela marca para o

dia 4 de setembro a última rodada, quando o rubro-

negro enfrentará o Bangu. Entretanto, uma derrota

para o Vasco, domingo, poderá precipitar os aconte-

cimentos e deixar o Flamengo sem técnico para o

resto da Taça, estando Flávio Costa prevenido para
assumir o cargo interinamente.

Ananias será o 
quarto

zagueiro e Zezé decide

entre Nado e William

W"i)iká ^ VA tflUiiU ÜW&i*.

xlmo dia 19, devendo sair

de Lisboa, onde se encon-

tra em visita a seus fami-

liarei, dia 18.

O observador técnico da

seleção brasileira, como

se sabe, discordando de

determinada orientação

de Feola, bem como de

sua lndlcaç&o para um

pôsto na FIFA, de "olhei-

ro" em Jogos que n&o in-

ter essa vam ao Brasil, por

se tratar também de h&bil

manobra dos lnglêoes, re-

nunclou sua função na

Comiss&o Técnica, logo

depois do Jôgo com a Bul-

gária.

Zezé Moreira vai definir no
coletivo programado para a

| manh& de hoje, em 8to Januà.
rio, a escaiaçâo do Vasco para

| a partida de domingo com o
Flamengo, oretendendo, em

I principio, manter * equipe <tue.
venceu o San?u. con. a í-airla

de Fontana (sem condic&o ?i.

| sica) e a entrada de Ananias.
em seu tapar.

A extrema direita também
será d<*ididn hoje, Já que, em.

I bora Nado esteja plenamente

| recuperado, ainda náo está em
forma satisfatória e WiUiam

i rendeu bem ante o* tM&ffleti.
ses. Na opinião do técnico, X>-
Z«rá quem estiver melhor.

Outro que melhorou eonstde.
ràvelmente, foi Céllo, mas que,
ainda assim, dificilmente ganha,
ria condições físicas suficientes

para reaparecer. Bianqutn] per.
manece inteiramente fora de

I cogitações.
MADURE IRA

Deverá treinar no "apronto"

desta manha, o ponta de lança
I Madurelra, que tem passe pré.

| ao ao Metropol, da cidade eu.
tarinense de Criciúma, O cm.,

que, que brilhou no Orêmio

I POrtoalegrense, participou do
individual dt ontem de manha
e. à tarde, dona Juileta Vtie,

I ia, que representa aquêle ciu.

|.be, tia Guanabara. esteve na
«ede do Edifício Cineac para
autorizar o Vasco a «xperimen-

I tá.lo na "Taça QB", em dois

| jogos. Se Zezé Moreira se tn-
teressar pelo eraque, éie via.

I tará na próxima (emana, para

| Criciúma, a fim de trazer sua
documentação, preço de pane e
outros detalhes e assinar «on.
trato.

I MENDES CHEGOU
Por volta de 22 horas, ehe.

kou, finalmente, o lateral di.
reito Mendes, que hoje se apre.
sentará ao treinador vascame,

para iniciar seus preparativos.
Com o retardamento na chega.

| da do uruguaio, o que deveria
ter acontecido na térça-feira, 4
difícil, se n&o Impossível, seu

| aproveitamento no domingo.

Flu e Bonsucesso

jogaram à noite

Ao encerrarmos os nossos
trabalhos. Jogavam, ontem à
noite, em General Severia-
no, os quadros do Flumlnen-
se e do Bonsucesso, pela se-

gunda etapa da Taca Oun-
nabara, sob o comando do

| juiz Eunáplo de Queirós,
tendo como «uxlliares Cláu-
dlo Magalhães e Amilcar

| Ferreira. Os dois quadros
atuaram com as seguintes

formações:

Fluminense: Vltórlo; Oll-
Ivelra, Valdes, Altalr •
Bauer: Denllson, Roberto
Pinto e fardei; Edlnho, Má-

| rio e Lula.
BonsueesMt Jonas; Mar-

ceio, Luis Carlos, Paulo Lu-

| mumba e Vanderlel: Bran-

I dio e Ivo: Oilber, Adanrl,

I «autos • Sn ir.

* Célio não tem quase nenhuma ••chance" ae voltar dominoo. Todavia, participou de indl-
vidual de ontem do Vasco sem forçar a 

" 
barra". Depois, com William, Nado e Amauri,

ccmanaou um movimento de pernas {foto>

Oposição do América

lança Mário Tourinho

que ainda é problema, embora tenha melhorado da tor-

çâo que sofreu num tornoselo. Participou do treino ln-

dlvldual durante todo o tempo, assim como Valdemiro

e os demais componentes do elenco rubronegro. Hoje

haverá um coletivo, seguindo-se a concentração.

O América embarcar&,
amanhã. Juntamente com a
delegação do Fluminense, ru-
mo a Vitória da Conquista,
interior da Bahia, onde,
na tarde de domingo, joga-
rá com uma seleção de no-
vos. O Fluminense destina-
a* a Vitória, onde Jogará
também no domingo, em Co-
latina. O quadro rubro fa-

ri outro amistoso no dia 18,

em Itabuna, contra a seleção

local, e no dia 20 estará em

Coiatina.

Sómente hoje, após o con-

Junto, que será realizado no

campo cio Andarai, será

constituída a delegação, que
terá como chefe o dirigente

Lincoln Nunes.

Ontem à noite, em reunião,

m oposição do América lan-

çou a candidatura do dr. Má-
rio Marques Tourinho, à pre-
sidêncla do clube, atualmen-
tp ocupada pelo dr. Vôlnel
Braune. Esperam com isso
os homens que fazem oposi-

ção ao dr. Vôlnel Braune,
colocar um ponto final no
seu 

"reinado", 
que Já se es-

tende por longos anos.

Gérson reprovado

Grave acusação ao

dr. Hilton Gosling

MARIO DERRICO

O dr. Hilton Oosling tem aparecido noa programas
de televisão para fazer acusações a Feola • a Carlos
Nascimento, principalmente a êste, ignorando que, à bôea

pequena, multas acusações estão sendo dirigidas à sua

pessoa, dentro daa paredes da CBD. Afora a parte mé-
dica, que segundo muitos deixou bastante a desejar o
as precárias condições de Fontana, Garrincha, pelé e
outros, estão ai mesmo para servirem da fortes argu-
mentos, bá uma questão multo mais séria • que se refere

a dinheiro.

Seria bom ae- o dr. Gosling padease livrar-se dessa
acusação para que o seu bom nome de médico e de des-

portlsta blcampeáo do Mundo continuasse a pairar, sem
mácula, acima das mesquinharia^ relacionadas com o v!l
metal, O fato 6 que muitos colegaa da Imprensa to-
maram — como eu — conhecimento de que o dr. Oosling
exigiu 30 milhões de cruzeiros do sr. João Havelanpo

para ir à Copa do Mundo, no que teria sido atendido

pelo presidente da CBD. Isso é o que se dis, o que se

comenta e o que ae estranha, embora ninguém tenha a
coragem de tornar público o assunto.

Se o faço, agora, é porque acho multo mais honesto

dar ao acusado os meios dêle saber o que se passa e,

conseqüentemente, defender-se, do que fazer a sua 
"ca-

velra" e apontá-lo, ás escondidas, como a um marido

traído, na base do 
"lá 

vai file".

Duque critica e aponta

os erros da C. Técnica

RECIFE (Sport Press) — O técnico Duque, do Nául.-o
Caplbarlbe. fèz severas criticas à Comissão Técnica do sele-
clonado brasileiro, afirmando que o Brasil perdeu a Cop <

porque-foi superado pelo futebol europeu, ]á que não t"
tomou qualquer providência antecipada para ao saber
fato como se jogava futebol no Velho Mundo.

Disse Duque que houve pecado,? na preparação dos atle-
tas, assim como na convocação de 45 Jogadores. Para o

treinador tlmbu algumas das con vocações foram feitas com
a finalidade de promover certo* elementos.

Em sua entrevista, o ex-zaguelro do Fluminense n? o

escondeu sua reprovação ao critério de escalação da equlp ,
afirmando: "Em Minas, Tostão foi lançado para agradi r

os mineiros: no Rio. Silva tinha de entrar para não prti-
vocar a 

"poderosa" torcida do Flamengo, o mesmo acor-

tecendo com os paulistas, quando os Jogos eram na capiu.l

bandeirante".

Criticou os adversários escolhidos para oa treinamentos

da seleção, declarando que eram fraquisslmos. Concluiu

dizendo que até mesmo na Suécia Jogamos contra, rep:\.-

sentacòes de pescadores.
"De nada servirão listas, pois Gentil permanecerá r.o

Esporte, até o fim do seu contrato, queiram ou não os des-

contentes. Gentil só sairá do Esporte se quiser, ou então

só se eu renunciar". Estas foram as declarações categó-

ricas do sr. Leopoldo Casado, diretor de futebol do Esporte

Clube Recife, a propósito das listas que vêm sendo orça-

nizadaa pedindo o afastamento do técnico. O dirl^ecto
^ leonino acrescentou: 

"Aquéle 
que quiser a cabeça de Gentil,

deve exigir a minha também. O trabalho dêlc no Esporte

está me agradando e, por isso, vai continuar".

Gérson não passou no tes-
te a que foi submetido na
tarde de ontem, em General
Severlano, deixando de par-
tlclpar do apronto do Bota-
togo, estando de fora paru
o compromisso d« amanhã
contra o Bangu. pela 

"Taça

Guanabara". O lançamento
ae Humberto como homem
de área rendeu satisfatória-
mente, segundo o técnico
Chlrol, pois o ataque asai-
nalou nada menos do que
aeiA tentos. Parada teve
atuação destacada, marcaa-
do trés gola.

Durante uma hora • qum-
¦ mtautoa, aa «Mlaraa *»

Botafogo aprontaram com

vistas ao compromisso fren-

te ao Bangu, amanhã à noi-

te, no Maracanã. Estiveram

ausentes, fazendo tratamen-

to. Mura e Luís Carlos, que
estão fora de cogitações.

Gérson, antea do tremo, rea-

llzou um teste, sentindo o

tornozêlo, limitando-se ea-

tão a fazer um individual

leve, porque não tinha con-

diçõeg para treinar conjunto.

Jairzinho chegou atrasaao

30 minutos, Justificando que
foi comprar ura automóvel.

O tine principal venceu oc
nwervas por 8*3. eom tento*

(t>, Humberto <t)

e Ju:r/.irüio, enquanto Slaupira
e Luís Henrique marcaram pa.
ra os perdedores. Manga trei.
nou entre oa reservas tâo sen.
cindo » contus&o no braço. O
time princtpal treinou com
Cao; Dimas, Zé Carlos, Paulis.
tinha • Rlldo; Nel a Fifl; SL
cupira (Jairzinho), Humberto.
Parada e Valdir.

No time reserva a atraefio foi
O time principal venceu aos

partamento Autônomo, que se
encontra em Genaral 8everla.
no fazendo experiência. Almlr
teve boa atunçáo, fazendo jus
a sua fama de bom atacante,
agradando aos dirigentes alvi.
negros, Hoje haverá um treino
recreativo, a con-
«wntrAçfto no Hotel Argentina.

e 
ti||j
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"BASQUETEBOL 

EM FOCO

— DESAFORO — O re-

gulamento do torneio sul-

americano de clubes cam-

peões (que apontará o re-

presentante do nosso contl-

nente para o mundial da

Itália) reza que a disputa

será em duas faaes: ellmi-

natória (10 a S0 de se tem-

bro) e final (1 a 10 de ou-

tubro de 66), e com duas

chaves: Brasil, Argentina,

Uruguai, Paraguai e Bolívia
— e Chile, Colômbia, Peru,

Venezuela e Equador, tt es-

casado revelar que a sede da

Comissão de Zona do conti-

nente se encontra no Chile

o citado regulamento teve

dedo eapcloao dos diligentes

chilenos, colocando na chn-

ve oposta os 
"cobrões" 

do

basquete boi da América do

Sul. A CBD vai protestar, e

lógico, e somos até de opl-

nião que não se dispute o

torneio, do que fazermos pa-

pel de bobos. O sorteio se-

ria uma fórmula que a CBD

poderia sugerir.
— SENSAÇAO — Vai rc

começar o campeonato pnn-
cipal masculino da GB, que
foi paralisado por causa dos

Ltwo-Brasllelros, onde o bas-

quete nacional esmagou w

de Portugal. No dia 15 tere-

mos: oBtafogo x Flamengo

(Tijuca) não reall2ado, na
época, por falta de poúda-
mento, e no dia II, eomplr-
tando então § tUtQO Jo*

rr

Nóli Couiinho

garào: Vasco x Botafopo

(grande clássico), no Muni-

cipal e Grajaú x Flamengo

(Avenida Engenheiro Ri-

chard).

— HOJE — Jâ hoje te-

remos São Cristóvão x Ma-

cleenzie (última rodada do

turno) no ginásio do Amóri-

ca (21 horas). Os dois clu-

bes estão com seis derrote.';,

Juntamente com o Vila, na

tábua de colocações do cor-

tame máximo da GB.
— REINICIO — Serão

reiniciados (amanhã) cs

campeonato tofanto-juvenil

e Juvenil, suspensos por cau-
sa do certame nacional dt
Natal. Os cotejos programa-
dos sRo: Botafogo x Grajaú,
América x São Cristóvão,
Fluminense x Municipal, VI-
la x Tijuca e Vasco x Ma-
ekenzle. Os clubes citados

em primeiro lugar terão

mando de campo e os con-

frontos começarão às 18 ho-

ras.

— COLOCAÇÕES — Fal-
tando, ainda, a realização

de quatro Jogos, a colocação
dos clubes rio campeonuto

principal masculino da ei-

dade é a seguinte: Vasco o

Botafogo (invictos), na-

mengo (uma derrota), TIJu-

cj, (quatro), Fluminense

(dnco>. São Cristóvão, Ma-

CkensAe. Grnjaú c Viln (seis)
c Municipal com ?nte dfr-

rotus.
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TOMARAM ATÉ A FARDA DO PM
Um perigoso trio úe assaltos à mfto sr-

mada, constituído de dois homens e uma
mulher, que há multo vinha agindo nos su-
búrblos de Bangu e Cami») Orande, notada-
mente neste último, foi capturado na ms-
dragada de ontem, após assaltar e despojar
de seu fardamento, a um soldado da Policia
Militar, que, em seguida, foi posto a correr
sob uma saraivada de tiros disparados pels
mulher, posteriormente apontada como sen-
do a chefe da gang.

Os assaltantes, Identificados como sen^
do Jofto de Oliveira Castro Filho, vulgo Mor?
ts Lenta (casado, 35 anos, Estrada do Cam-

pinho, 951), Denlse da Sllva, alcunhada
Marta Mata-Mosqnlto (solteira. 19 anos, Es-
trada do Campinho, 541) e Jo&o Batista Cos-
ta, vulgo Vlra-Trlpa (solteiro, 28 anos, Rua
Martins Laje,404,Engenho Novo),estfto sen-
do responsabillsados por Inúmeros assaltos

e vinham sendo caçados. Ontem, pela ma-
cirugada, os salteadores, cognommados de
trio infernal, atacaram, na Rua Carvalho
Ramos, o soldado número 3196, do 3.ü Ba-
talhfto da PMEG, Carlos Rubens da Silva
(casado. 27 anos. Jardim Bela Vista, quadra
F, lote 21, na Vila Nova), que. pedalando
uma bicicleta e em trajes civis, levando seu
fardamento completo dentro d* uma valise
se dirigia a e.taç&o de Campo Orande. ondf
pretendia apanhar um trem.

Prepotência
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Imobilizado pela arma uma"Mt" calibre 7,65 que Denl-
ae da Sllva apontava firme-
mente contra seu peito, o sol-
dado ficou sem a farda e a
bicicleta. Em seguida, orde-
nando que seus c^mpantiei
ros se afastassem da vítima,
pois pretendia ver se a mea-
ma era um "soldado ds eo-
ragem e bravura", a auda-
ciosa Dínisc apertou o gatl-
lho várias veies, fa/endo
com que Carlos Rúbeii* tu-
g'í.se correndo debaixo da
trágica sinfonia dos tiro*.
CAPTURADOS'

A liberdade do "trio lnícr
nal" durou pouco. Instante»
depois acompanhado de co-

legas s po.lclals da SY* DO,
o toldado Carlos Rubens vOi-
tou ao local do assalto. Su:
preendeu soltando gargalha-
das, lembrando a corrida qm
havia dacio. Nfto tlveran.
lempo de tugir. Foram pri-
ws e en'regues ao comissn-
rio Morgado. Depois ds au-
tuad"K, foram recolhidos ao
xadrez. Ficou apurado quo
jr,ko de Oliveira Castro Fl-
lhe, o "Morte Lenta" J& cum-
priu pena na Penitenciária.
por crime ÜS homicídio.
VADIOS

Durante t diligência para
a captura dos r,rèa assaltan-
us os agentes Pascoal, Elclo
e Lsércio, prenderam por
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a Jow: Mista Costa. Dmm* da Stica • Jo áo de Oliveira Castro tllho

porte indevido úe arma, pois SS anoi, Rus Sargento jsl- anca, Estrada fc ******
estavam com duas garruchas, me, 71, no Monteiro) o Vítor s 660-, qao foram aataafa
Edilson Alves Pais (solteiro, Alves de Oliveira (solteiro, 34 na torma fia lei.

RAINHAS DE BOTAFOGO

O rmtf or Nei, da Policia Militar, cha-
fiando uma turma ie soldados à paisana,
*èitotirou" a Casa lotérica São Joté, a pre-
texto de que ali funcionava uma "forto.lt?-
tte" de jôço de bicho, pessoas que procuravam
comprar bilhetes de loteria foram detidas.
iem motivo justificado, bem como oe empre-
farto Co estabelecimento. Enquanto isto te
processava, oi soldados encarregados de Imr
terditar o local blasfemavam "contra o pú-
hlicoque te aglnmcava nas calçadas, üm de-
tet, map-o, alto. trajando camisa amarela,
acintosamente mostrando a arma, maneava
que ot veículos, nessa altura, com o trânsito
engarrafado, passasse sôbre ot padestree.
eue nâo podiam usar a calçada. Anotamos a
chapa do auto "Volkswagen" 4-i5v«, cujo mo-

torista, obedecendo a absurda ordem iog-yit
o veiculo contro vm cidadão, que foi ampa-
rado por outras pessoas. Vm -garoto" dt rtml
ta branca, ostentando um revólver nu cintu-
ra. ditam ordens, mais poreando um mar-
çiwil. iendo leetmtíaáo por nm wtiloío de ca-
mUa terde-eteura, boina na cabeça A repor-
tnçem chegando co loca , fé b**-nida eem
a*ne<aca$ de que se fôssein tiradas firogra-
fias. se jnntKiria aot demais presos. Par fim
apót vários minutos de grttndt otp*ctattt>*,
mamam 4 pesaoai /ram colocadas numa
viítura policial t levadas incomunicáveis para
o Quirtel da Polícia Militar, na Rua Evans-
to da Veiga. 'Leio. o proptStito, tópico no

pdg*na JV
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Ferroviário preso
não é incendiaria
família desmente

Dez gabriclax, com cheire da cravo e canela, M
Francisco Barbosa (foto), Sônia Maria dos S
Jesus, Clavná Moreira dt Sousa, Sita dot San
ra dos Santos, candidatas á Rainha do Grt
Botafogo serão apresen'adas aos seus uWtos.
no Clube d* Regatat do Flamengo, à Praia d
ções do diretor social Maurilio Lourenço, o p

gala e

ária Beatriz aa. Silve Aparecida de Sousa,
antet, Martlzc Paula de J*nts, Marli paula d*
toa Mont Veloso Francisca Barbosa e Barfri-
mio Rtatntivo Bloco Carnavalesco Foliões de
tábodo próximo, át 22 horas, em grande festa

o Flamengo, St. As ja-nbetes recebem instru-
opular "CoquetroT, que promete uma festa de
belezaSargento seqüestrou ^^

0 chefe de família! Bomba de mentira atrasou
Grávida de seis meses, d.

Maria de Almeida Machado
•atAve ontem em nossa Be-
daçác. para dirigir clamor»-
so apelo fts autoridades
competentes, no sentido ds
localizar o seu marido, i»
técnico de televisão Paulo
de Almeida, que foi seques-
trado na última quarta-fel-
ra, em sua residência, na
ütua Júlio do Carmo, 186
por um sargento da Marinha
de Ouerra, que se fazia
acompanhar d*, mais 4 tn-
títviduos

Narrou que, no mesmo dia
mn cidadão havia levado
para o seu esposo, um apa-
relho de televisão para
concerto, t o militar ate-
irando que a televisão lh*
pertencia, estacionou com
nm carro particular em sua
porta, violou o seu lar. n-
tirou o aparelho s arrastou
Paulo de Almeida, com ri©-
lenda, para dentro do tri-
.tolo, tomando rumo Igno-
rudo

A VIOLÊNCIA

D. Marta fc Almeida Ma-
chado, que deoelara ter t*r
alsttdo a tudo. Juntamente
com seu pai. Alfeu de Al-
meida Machado, que nada
podia faser, contou que suas
tentativas para explicar a
procedência da televlsfto ao
sargento da Marinha, fo-
ram inúteis, pois tndo lndl-
ca qus o militar JA rinha
de espirito preconcebido
para levar o sen marido
Disse qu* cs 4 Indivíduos
entraram em sua casa, -o-
mandados pelo sargento, e
foram logo acusando seu
marido de ladrão, tomando a
televlsfto e levando-o. aos
trambulhfies, para o carro
particular, fc côr amarela,
cérca das 30.30 horas Disse
haver procurado Paulo em
todas as delegacias, de nada
valendo o seu esforço, pois
nfto encontrou o marido sm
nenhuma. Paulo conta 36
anos de ldsde e é chefe fc
família responsarei.
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salda do avião para os EUA

Paulo do Almeida, o Uc-
nico de televlsât seques-
trado por um sargento da
Mctrinlut de Guerra se
gundo alegações dt ma
esposa.

üm telefonema anônimo
para o creíe da Alfftndega
do Aeroporto do Galeão, sr.

Mais petróleo
na Bahia e
em Sergipe

Mas duas descobertas de
petróleo foram anuncia-
das ontem pelo Departa-
mento de Exploraçfto e
Produçllo da Petrobrás.
Orna na Bahia, com o po-
ço pioneiro LP-l-BA (La-
goa do Paulo, a 10 Km do
Campo de Mlranga, e ou-
tra, com a perfuraç&o do
poço Ag-I-SE (Agullha-
da), em Sergipe, a sudeste
de Carmôpoltó.

Aclclo Patrício, comunlcan-
do que uma bomba explodi-
ria no avlfto de prefixo —
PP-VJJ, da Varig, atrasou
df uma hora e 40 minutos o
vôo do aparelho para Nova
Iorque, faiendo com que
passageiros e tripulantes vi-
vessem momentos de forte
tensfto.

O avi&o preparava-se pa-
ra decolar, a 1 hora da ma-
nhft de ontem, quando o ar
Acácio Patrício correu k tôr-
re de controle para que tôs-
se avisado ao comandante.
Estabeleceu-se um clima de
expectativa a pavor, por
mais calmos que os trlpu-
lantes tentassem faser pare-
cer. Os passageiros foram
retirados Imediatamente e o
aviáo foi revistado em todos

os seus comprimentos, at*
que foi constatado n&o ha-
ver nenhuma bomba a bor-
tío; foi quar.d. o aparelho
tecolou, com c* passageiros
14 tranqüilos, cerca de 2.40

•horst, decolando normal-
mente.

Documentos
perdidos

AntOnlo José Conceição per.' deu todos o» seus (joci-men-o_<.
a quem oe encontrar favor en.
trevsr na sucursal d» LtlTA
DEMOCRÁTICA, em Caaiaí

firatifica.t* bem.

Acompanhada ds seu sd-
vogado, esteve em nossa re-
dação na manhã ds ontem,
a senhora Maria Alçada (R-
J quadra V casa 10 — Bair-
ro Guadalupe — Deodoro),
Irmã de Antônio Lopes da
Sllva (Rua 2 quadra 1 casa
S — funcionário da Rede Fe-
deral), acusado pela senhora
Eneida Nascimento de tet
tentado Incendiar «ua casa,
e que se encontra preso na
31.* DD, conforme foi por
nós noticiado no dia 10, «ob
c titulo "Incendiou a easa
para matar a filha e os ne-
toe da amante", para de*-
mentir e esclarecer ceme »»
pas-.aram os fatos.

Mo.Hrando uma certtdáo
do IAPFESP. certificando qut
o ir. An'ônio Lopes Jà este-
ve internado na Casa de.
Saúde Dr. Eiras em 31-2-66
até 5-3-64; 24-6-64 até ...
7-7-64 e 15-10 até 10-11-66,
para tratamento de doenças
mentais, dona Maria 811va
passa a explicar:

Seu Irmão vive com Irace
ma Rafael (viúva 43 ano«>
bá 16 anos • vez por outra
o casal briga. A mulher, _'.-
tlmamente a pretexto de se
suometer a uma Intervenção
cirúrgica, desapareceu. De-
sesperado, Antônio após be-
bericar em alguns bares, foi
à casa de Eneida, filha de
sua amásia, descobrindo que
Iracema vivia com outro ho-
mem. Em virtude de suai
meaças. Eneida chamou s
Policia e Antônio foi preso
para mala tarde ser liberta-
do por um amigo.

Nfto satisfeita com o ds*
senrolar dos acontecimentos,
Eneida voltou a fazer cargas
contra o padrasto, acusan-
do-o fie incendlárlo.

Ba3eando-se nas Informa-
ções da mulher, de que An-
lónio Incendiara sua casa,
sendo pobre e Indefesa, ape-
lando ainda para seu estado
da gestação, que sepundo Ma-
rta da Silva Alçada é uma
farsa, compareceu r.ovam^n-
te à delegacia, culminando
com a prisão de Antônio.
De.»fa vez, 0 rapaj foi auttia-
do e trancafiado.

Finalizando, dona Maria

declara que a cast ll Fr..".-
da náo íoi dei.trui.ia, nm
tampouco incendiada conto:-
rne alegou em suas lr.iorraa-
ções.
Pescador guardava
peixes artiuido

com metralhadora
Policial» do 1.» DP dt S

Gonçalo pruvrfram ontem
peia manhã o peíc".cor Abi-
lardo Oonçalvs casado.
3» anoí, residente em Um-
ca distrito de 8ão GoüÇf
lo). que guardíiva sei cur-
ral de peixes, armado car.
ama mstralhadora IXA.
pertencente a Pol.oia Ml-
ittar do Estado do Rio.

Levado para a diítritsl \t*
formou que recibeu t anr.a
do sargento Odilon Tavam,
daquela eorporaçftc p«t*
euarciar. m principio Ah'.*
ano Dia* depois o multar
fot rnortu pelo bindldn"Saiis.lo", até hoje roragt-
do e nfto sabendo a quetr.
entregar a metxalnacion
foi ficando com ela. utili-
7ando-a quando montara
guarda nas suas proprieda-
des. Disse alnri?. qui tm
seon com a IN A pela rai
centrais de Mo Oonçaio t
Niterói e que nunca foi m-
comodado por ninguém a
arma fo! encaminhada cara
o DOPS e o pescacer ticos
detido a fim rie qus exril-
-nie melhor a historia. V»
a Polícia não acredito»
multo no que centou.

COLHIDO E
MORTO PELA
LOCOMOTIVA

Luis Rodr.eues, d-- m
anos foi colhido i morto
por uma locomotiva oust-
do atravessava o leito 'fr"
rovlárion a localidade 6*
Santa Luzia, em SSo O^n-
calo. ontem pela madruga*
da. Seu corpo s°mentf K*
encontrado pela manM »
estava horrivelmente mutl-
lado, s»ndo recolhido ao na-
crotérlo de Sâo Gonçalo
áua Identificação foi pojsi-
vel atrsví; dos documaw"
,jue portava.

*"'i'ii -lHhi.il A Mulher que Sonhou Demais p^^Ei 3 Novela de StL\1A ESPOSEL DEL TOBAR

O primeiro Impulso ds Jovina foi e de gritar, pedir so-
eorro. Nunca se vira numa sltuaçfto destas, nfto sabia o
que fazer. Mira tombara ao chfto, estava desacordada. Ten-
tou despertá-la:

Mirai Mira, por favor... Mira...
Nfto adiantou. Be ao menos tivesse mn pouco de ftgua

para atirar-lhe ao rosto, seria mais fácil. Mas onde en-
contrar água? Como deixá-la ali, desmaiada? Bateu-lhe no
rosto, de leve. Os taplnhas conseguiram sacudi-la do torpor
em que caíra. Abriu os olhos, sonolenta, eomo se voltasse
de outro mundo.

Que é que voeé estft sentindo, meu Deus?
Respirou fundo, antes que pudesse falar. Sua vos velo

d* longe, estava envergonhada:
Uma tontra... Sei lá .De repente nfto vi mais nada...

Procurou ajudá-sa a erguer-se:
Senta. Senta um bocadlnho.

• '" 
Oom esforço ela se levantou, esfregando os olhos. Tam-

bém n&o entendia o que acontecera:
_ Qne coisa esquisita! t a segunda vez que Isso acon-

tsce.
Jovina se assustou, Indagando nervosa:

Dona Benedita já sabe?
Riu procurando apoio na mfto da amiga pTa se levantar:

éobagem amolar minha mfte cora Isso. Nfto é nada.
Coisa do estômago. Deve ser por cauaa da água barrenta,
voeé nfto acha?

Nfto, a amiga nfto achava:
.- Voeé disse que é a ssgunda am...
tonta ainda. Mira se ergueit procurando se firmar ne

4Mo, sentir o solo sob os seus pés:
*9i** # que tem' Uma tonturs ae

Capítulo XXIX
A outra não pensava assim. Seus temores se acen-

tuavam.
N&o tenho nada com Isso, mas... Enfim... Voeé...

Voeé tem certeza que.,.
Parou, cortando a frase ao melo. Mira Insistiu:

Fala. Pode dizer. Qne foi?
O melhor era nfto falar. Talvez nfto fosse nada mesme.

Deu-lhe o braço para que pudesse caminhar:
O melhor é deixar p'ra lá. PTa que aborrecer voeé.

pTa que?
Saíram da estaçjc. de braços dados Duas amigas, aoia

brotos. Desta vez, porém, até chegarem, náo se falaram.
Estavam preocupadas, e o pior é que a preocupação de ambM
erá exatamente a mesma.

•
A carta de Lenlra renunciando à escola teve o efeito

de uma catástrofe. Ninguém esperava que depois de tanta
luta, acabasse renunciando, sem declinar sequer o motivo.
t verdade que o mais importante fôra feito, a escola em
uma realidade, mas por que teria renunciado Não se sabia.
Por Isso todos comentavam. E quando o dono do armarlnno
se encontrou com o gerente do hotel, na praça, a conversa
fatalmente abordou o assunto do dia:

Eu bem que desconfiei. Quando esteve lá na loja,
na antevéspera das férias, p'ra comprar a mala não sei
por que, pensei que não voltaria mais Disse que ia passar
as férias fora, mas alguma coisa me dizia que ..

O gerente atalhou, compreensivo:
.- Isso aqui nfto era mesme p'ra «ia.

Concordou, resignado:
O dlfiell vai ser arrumar outra professora Igual.

Matutaram os dois durante um segundo, até que o rapas
do armarinho lembrou:

Será que ela vai mesmo casar?
O gerente, que n&o contava com a revelaçfto, se sur-

preendeu:Casar? Como é que voeé sabe que ela viajou p'ra
casar?

Sorriu, multo senhor de sl:
Ora, a gente deduz. Antes até que ela vivia multo

feliz aqui. Nfto queria Ir p'ra capital, recusou a cadeira em
Osório. Só cismou de largar mfto depois que o tal vendedor
apareceu.

Isso explicava tudo — pensou o gerente Mas era difícil
de acreditar e insistiu:

Voeé acha que ela foi casar com éle?
Sacudiu os ombros:

Não sei. A tis não quer dizer nada. Mas a gent*
desconfia, não é?

O gerente pensou em Mira. a filha da Benedita, lem-
t>rou-se de tudo o que vira, e sentenciou:

Não acredito. Ela mal chegou a conhecé-lo. Só se
fftsse uma paixão fulminante, mas ainda assim, tenho cá
minhas dúvidas. Bobagem. Vai ver que se fartou de Vira-
mundo Bem ter* ela. Lsso aqui Já deu o que tinha que dar.
Razão tem o charretelro quando d!z que qualquer dia a
estrada de ferro Inventa um desvio, tira os trilhos daqui
— e então passaremos a ser um subúrbio de Quirlrlm. Nesse
dta o melhor mesmo será vender tudo e se largar p'ra ca-
pita! Nio. eu nfto condeno a Lenlra. Mesmo que não te-
aba sido pra sasar. ela fés bem Indo «mbora rr» ela aq*

n&o tinha futuro. Pena que en n£o pos^a fazer o mesir.»
Jovina agora evitava de se encontrar com ela Antevia

s tragédia prestes a estalar. No entanto, não pôde ncw
por multo tempo longe dela e foi procurá-la, mas tâo ios0
«e encaminharam para a praça — era de noite - M;r*
começou a passar mal e teve de parar Desculpou-se, tini-»'

Não é nada. Isso passa. Passa lo^o. Já estou com«-
cando a ficar acostumada. Êsses enjôos agora >ão auaa
diários.

A amiga se abalou. Era a confirmação do que >tr*.t,
Ainda assim, perguntou, na esperança de ter ouvido sa.

Você disse — enjôos?
Sorriu:

Deve ser coisa do estômago .,
Nào, não era e não adiantava mala fugir <R *"rfl*^

Tinha que preveni-la, talvez nem soubess* o que estava í»™
tecendo. Calculou que o golpe aerla terrível imagino"
decepção de Benedita e, quase sem sentir. "lurnluI0Urv„u

Mira, Mira, pelo amor de Deus. pelo amor de i»*
voeé...

N&o, nfto sabia como dizer, estava apavorada:
Que horror! u,

A outra cada vez entendia menos. Não sabia pof o
Jovina se assustava tanto, por causa de uns enioos
Importância.

Que foi, criatura de Deus?
Agarrou-a pelo braço e as duas se entreolhsram.

Voeé não sabe? Não desconfiou ainda? _
Não, nfto desconfiava de nada. não sabia de c0-~JJ,

nhuma capaz de apavorar. Seria uma doença grave?
ganhou coragem e afinal revelou:

Mira,.. Mira. você.. Você rai ser mie!

t-j

 _


